
R$ 2,00

Ano 3
# 1134

Natal-RN
Sábado

13 / Julho / 2013

www.novojornal.jor.br

Divulgador procurou 
órgão para tentar receber 
pagamento atrasado, mas 
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marketing multinível. 

Tribunal Regional Eleitoral 
começa recadastramento de 
eleitores na terça-feira para 
poder ampliar alcance do voto 
biométrico, quando o título 
é substituído pela impressão 
digital.

ALTA ESTAÇÃO 
NA CIDADE 
DO SOL É 
FRUSTRADA 
PELAS CHUVAS 

4. RODA VIVA

8. ECONOMIA

5. POLÍTICA

11. CIDADES

EMPRESA BBOM 
É DENUNCIADA 
NO PROCON 
ESTADUAL 

TRE COMEÇA A 
RECADASTRAR 
ELEITORES    

CONTRATO COM O 
NOVOTEL ESTÁ COM 
OS DIAS CONTADOS

3. PRINCIPAL / 8. POLÍTICA

/ DECISÃO / PREFEITO NÃO VAI RENOVAR ALUGUEL 
COM HOTEL MAIS UMA VEZ E QUER SECRETARIAS 
FORA DO LOCAL ANTES DE DEZEMBRO

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

RENATO SILVESTRE / FOLHAPRESS

NELSON JR./ASICS/TSE 

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC PERDE E SE 
CONSOLIDA NA 
LANTERNA 

SEMSUR VARRE 
AMBULANTES PARA 
RUAS MENORES

Alvinegro perde por 4 a 1 para o 
Palmeiras, no Pacaembu, e volta 
de São Paulo isolado na última 
posição da Série B do Brasileirão.
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/ GESTÃO / CARLOS EDUARDO PRESTA CONTAS A 
EMPRESÁRIOS E AUTORIZA OBRA DE R$ 25 MI PARA 
RECUPERAÇÃO DE CALÇADAS E PARADAS 

 ▶ Projeto iniciado esta semana prevê remoção de ambulantes das principais avenidas para ruas adjacentes. Na avenida Rio Branco, por exemplo, vendedores serão relocados para a João Pessoa

 ▶ Luís Felipe chuta e marca o segundo do alviverde contra o time potiguar  
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PALMEIRAS GOLEIA 
E AFUNDA ABC
/ SÉRIE B /  EM SITUAÇÃO CRÍTICA NA TABELA, EQUIPE NATALENSE NÃO SUPORTOU A PRESSÃO DO 
TIME DA CASA E FOI GOLEADO POR 4 A 1; LANTERNA ISOLADA E DIFICULDADE PARA SAIR DO Z-4

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SE A SITUAÇÃO já era ruim, fi cou pior 
ainda para o ABC. Diante das situ-
ações e tudo que envolvia o jogo, é 
claro que poucos esperavam que o 
Alvinegro conseguisse os três pon-
tos em São Paulo. Mas foi pior do 
que se imaginava: 4 a 1 para o Pal-
meiras, que dormirá na vice-lide-
rança da Série B. O ABC, por sua 
vez, é mais lanterna do que nun-
ca e tem que torcer para o Guara-
tinguetá não vencer o Icasa, se não 
nem se ganhar na próxima rodada 
do Joinville sairá da última posição

E para tentar escapar da zona 
de rebaixamento a situação ainda 
é mais crítica. Em oito partidas, o 
ABC ainda não venceu nenhuma e 
acumula seis derrotas na compe-
tição. Hoje é o principal candidato 
a cair para a Série C do Brasileirão. 
Até o fi nal dos jogos de ontem, o 
ASA era o 16º lugar (primeiro fora 
da zona) com sete pontos. 

E a nova derrota do ABC se de-
senhou ainda no primeiro tempo, 

que começou surpreendente para 
quem previa o Alvinegro na re-
tranca esperando o Palmeiras no 
seu campo de defesa. O time de 
Natal marcou em cima do adver-
sário nos primeiros quinze minu-
tos e até assustou com uma cabe-
çada de Lino e um chute de Rodri-
go Santos. 

Mas uma falha do capitão Flá-
vio Boaventura pôs tudo a perder. 

Com a defesa muito adiantada, o 
xerife abecedista teve a bola rou-
bada pelo chileno Valvídia que dis-
parou em contra-ataque e a bola 
foi parar nos pés de Wesley. O ca-
misa 11 com muita categoria tirou 
de Lopes, com força no contrapé 
do goleiro e abriu o placar. 

O primeiro gol parece que aba-
teu o time de Waldemar Lemos, 
que ainda sem conseguir se re-

compor em campo levou o segun-
do quatro minutos depois. O late-
ral-direito Luís Felipe recebeu de 
Wesley e quase sem ângulo en-
cheu o pé do lado do goleiro Lopes. 

No segundo tempo, o ritmo do 
Palmeiras melhorou e num pênal-
ti pra lá de contestável, Vinícius 
ampliou aos 17 minutos. Depois, 
o atacante serviu Serginho (que 
entrou no segundo tempo). Cara 
a cara com Lopes, ele encobriu o 
goleiro abecedista e marcou outro 
lindo gol.  

E na segunda etapa, o Alvine-
gro pressionou principalmente 
com o atacante Gilcimar. Na pri-
meira chance, o goleiro Fernando 
Prass fez uma linda defesa e evi-
tou o gol da equipe natalense. Já 
no último minuto de partida, Gil-
cimar deu um corte no zagueiro 
e chutou forte no canto do golei-
ro palmeirense pra marcar um bo-
nito gol.

O ABC agora encara o Joinvil-
le no estádio Frasqueirão no próxi-
mo sábado.  Já o Palmeiras pega o 
Figueirense no Orlando Scarpelli.  

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL fi nalizou o in-
quérito que investigou a onda 
de boatos sobre o Bolsa Família, 
após quase dois meses de traba-
lho, mas não identifi cou nenhum 
indício de crime. Por isso, nenhu-
ma pessoa foi indiciada ou res-
ponsabilizada. A conclusão con-
traria o discurso ofi cial do gover-
no federal explicitado logo após 
a onda de boatos, no sentido de 
que haveria uma ação orquestra-
da para difundir o boato sobre o 
fi m do programa. 

A PF concluiu que houve uma 
decisão de gestão da Caixa Eco-
nômica Federal, que antecipou 
parte dos pagamentos sem avi-
so prévio para os benefi ciários. O 
inquérito constatou um aumento 
no volume de saques em Ipu (CE) 
e Cajazeiras (PB), cidades onde 
houve a primeira notícia do pa-
gamento no Facebook. Também 
não foi identifi cado o uso de em-
presas contratadas ou rádios co-

munitárias. Cerca de 200 pessoas 
foram ouvidas. 

Segundo o relatório fi nal, foi 
um conjunto de “fatores desasso-
ciados” que levou à onda de bo-
atos, que teriam sido espontâne-
os, sem intenção de causar qual-
quer dano ao governo. Por isso a 
PF afi rmar que não houve crime 
ou contravenção. 

Em maio, milhares de pesso-
as correram até as agências da 
Caixa Econômica para sacar os 
benefícios, após a propagação do 
boato de que o programa iria aca-
bar. Houve tumulto em alguns lo-
cais. Também foi difundida a in-
formação de que o governo iria 
depositar um dinheiro extra por 
conta do Dia das Mães. 

Chefe da PF, o ministro José 
Eduardo Cardozo (Justiça) che-
gou a declarar que houve uma 
“ação de muita sintonia em mui-
tos pontos do território nacional, 
o que pode ensejar a avaliação de 
que alguém quis fazer isso delibe-
radamente, planejadamente, ar-

ticuladamente”, disse o ministro 
em 21 de maio. 

A ministra Maria do Rosário 
(Direitos Humanos) foi mais in-
cisiva e afi rmou em 20 de maio, 
na internet, que os boatos eram 
fruto “da central de boato da 
oposição”. 

Nos últimos dois dias, inte-
grantes do governo fi zeram reu-

niões para defi nir como a in-
formação seria divulgada e por 
quem. A preocupação era evitar 
desconforto com a conclusão das 
investigações. 

O Bolsa Família, que contem-
pla 13,8 milhões de famílias e 
completa dez anos em outubro, 
é o maior programa social do go-
verno, com forte apelo eleitoral.

 ▶ Vinícius comemora o terceiro gol do Palmeira: passeio no Pacaembu

 LEANDRO MARTINS / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Boatos de suspensão do programa provocaram correria às agências da Caixa

 TÂNIA RÊGO / ABR

PF conclui que não houve crime 
em boatos do Bolsa Família

/ INVESTIGAÇÃO /

AGÊNCIA BRASIL

A MORTE VIOLENTA de milhares 
de jovens a cada ano no país 
provoca redução da expectativa 
de vida em todos os estados, 
revela estudo divulgado ontem 
pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). Em 
alguns estados, como Alagoas 
e Espírito Santo, a expectativa 
de vida dos homens diminui 

mais de dois anos por causa 
de homicídios, acidentes e 
suicídios de pessoas entre 15 e 
29 anos.

De acordo com o Ipea, os 
homens de Alagoas têm perda 
de 2,62 anos em sua expectativa 
de vida e os do Espírito Santo, 
de 2,14 anos. Outros nove 
estados têm redução de mais 
de 1,5 ano na esperança de 
vida por causa da violência na 
juventude: Bahia (1,81 ano), 
Amapá (1,74), Pará (1,73), 
Paraíba (1,69), Paraná (1,68), 
Pernambuco (1,66), Ceará (1,6), 
Goiás (1,53) e Mato Grosso 
(1,51).

Apenas três estados têm 
perda estimada menor do que 
um ano: São Paulo (0,78), Acre 

(0,95) e Santa Catarina (0,98). 
Os homens do Rio de Janeiro 
têm perda é de 1,32 ano e o 
Distrito Federal, de 1,42. O 
estudo do Ipea também tenta 
contabilizar, por meio de um 
modelo econômico complexo, o 
“valor da vida”.

Conforme o cálculo do Ipea, 
as mortes violentas de jovens 
no país causam perda de bem-
estar social equivalente a R$ 
79 bilhões por ano. O custo 
equivale a 1,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB), que é 
a soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país.

Segundo o pesquisador 
do Ipea Daniel Cerqueira, o 
impacto é diferente em cada 
estado. Nos estados mais 

violentos, como Alagoas, o 
custo das mortes violentas, 
de R$ 1,7 bilhão, chega a 
representar 6% do PIB. Em São 
Paulo, estado que registra a 
menor taxa de mortes violentas 
de jovens, o custo, de R$ 14,9 
bilhões, representa 1% do PIB.

“A taxa de mortalidade 
é um custo de bem-estar 
social. É um custo em termos 
de dor, sofrimento, perda de 
produtividade, e representa 
um grande custo econômico. 
Só para ter uma dimensão do 
que representam R$ 79 bilhões, 
isso é mais do que o orçamento 
das secretarias de Segurança e 
de Justiça [ou Administração 
Penitenciária] de todos os 
estados”, disse Cerqueira.

MORTE VIOLENTA 
DE JOVENS REDUZ 
EXPECTATIVA DE 
VIDA EM 2 ANOS

/ CRIMINALIDADE /

VOO DE EVO MORALES TEM 
RESPOSTA DO MERCOSUL

DEPUTADO FALA MAL 
DE “TURISTA PEDREIRO”

GOVERNO LIMITA ACESSO 
A DADOS DE JORNALISTAS

/ DIPLOMACIA /

/ CEARÁ /

/ EUA /

FOLHAPRESS

UM DEPUTADO DA base de apoio 
do governo Cid Gomes (PSB-
CE) defendeu a construção 
de um aquário em Fortaleza 
como forma de qualifi car o 
turismo e afastar visitantes 
que são “pedreiros”. 

Tin Gomes (PHS), vice-
presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado e primo 
do governador, afi rmou que a 
construção do Acquario Ceará, 
com custo previsto de R$ 270 
milhões, vai incrementar o 
turismo local. 

“[Vai] trazer os pais de 
família, pessoas que tenham 
dinheiro realmente, e não 
pedreiros, sem desconsiderar 

a classe dos pedreiros, mas é 
uma classe que ganha menos, 
pessoas de salário mínimo que 
vêm da Europa e dos Estados 
Unidos para Fortaleza atrás 
do turismo sexual”, disse, em 
entrevista veiculada na quarta-
feira (10) pela rádio Band 
News FM de Fortaleza. 

Após a repercussão na 
imprensa local e nas redes 
sociais, Tin disse à reportagem 
que foi mal compreendido. 

“O que eu disse em relação 
aos pedreiros foi que o turismo 
cearense, no passado, era tido 
como turismo sexual. Porque o 
assalariado, que é o pedreiro e 
o servente, juntava dinheiro no 
exterior para vir para cá pelos 
atrativos sexuais”, afi rmou.

AGÊNCIA BRASIL

A 45ª CÚPULA do Mercosul 
terminou ontem com a 
adesão de um novo membro, 
a Bolívia, e duras declarações: 
todas elas políticas e 
relacionadas ao escândalo de 
espionagem, desencadeado 
pelas revelações Edward 
Snowden, ex-funcionário de 
uma empresa que prestava 
serviço para a Agência 
Nacional de Segurança dos 
Estados Unidos (NSA).

O Brasil, a Argentina, o 
Uruguai, a Venezuela e Bolívia 
convocaram para consulta 
seus embaixadores nos quatro 
países europeus que proibiram 
o avião do presidente boliviano 
Evo Morales de sobrevoar 
seus territórios, no último dia 
2 de julho. Havia a suspeita 
infundada de que Snowden 

estava a bordo do avião 
presidencial.

O americano, que está há 
quase três semanas no setor 
de trânsito do Aeroporto 
Internacional de Moscou, é 
procurado pela Justiça norte-
americana, desde que revelou 
à imprensa que o governo dos 
EUA monitora telefonemas e 
e-mails de cidadãos comuns, 
empresas e funcionários 
públicos de vários países – 
inclusive do próprio Estados 
Unidos. Quando Evo Morales 
visitou a Rússia, surgiram 
rumores de que ele estava 
transportando Snowden para 
a Bolívia. Portugal, a Espanha, 
Itália e França proibiram 
o avião do presidente de 
sobrevoar seus territórios, que 
teve que fazer um pouso não 
programado na Áustria, onde 
permaneceu durante13 horas.

FOLHAPRESS

O SECRETÁRIO DE Justiça dos 
EUA, Eric Holder, anunciou 
ontem que o governo do 
país passará a seguir regras 
mais rígidas para ter acesso 
a informações apuradas por 
veículos de mídia sempre 
que investigar vazamento 
de dados considerados 
confi denciais. 

O anúncio visa responder 
às severas críticas à gestão 
de Barack Obama desde 
que se descobriu, em maio, 
que jornalistas da agência 
Associated Press e da rede 
de TV Fox News, haviam 
tido e-mails e telefonemas 
monitorados pelo 
Departamento de Justiça. 

As novas diretrizes, 

divulgadas ontem em um 
relatório de seis páginas, 
tornam mais difícil que 
procuradores obtenham 
diretamente com as empresas 
de telefonia os registros de 
ligações de jornalistas sem 
avisar antes os veículos em 
que eles trabalham. 

Esse aviso prévio permitirá 
que os veículos de mídia 
contestem o pedido na Justiça 
- o que pode evitar casos como 
o da AP. Em 2012, o governo 
obteve relatório das ligações 
de 20 telefones da agência logo 
após ela revelar um atentado 
frustrado pela CIA no Iêmen. 

Outra nova diretriz impede 
que o FBI, a polícia federal 
americana, trate um repórter 
como cúmplice no caso de 
vazamento criminoso.
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FERIDAS
TRATADAS

/ FECOMÉRCIO /  EM CONVERSA COM 
EMPRESÁRIOS, PREFEITO CARLOS EDUARDO 
ALVES RECLAMA DE HERANÇA, FAZ BALANÇO DA 
GESTÃO E GARANTE QUE CUMPRIU QUASE TUDO 
QUE FOI PROMETIDO NA PRIMEIRA REUNIÃO DO 
PROJETO RN EM FOCO, CRIADO PELA ENTIDADE 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardo Alves 
reservou o início da tarde de on-
tem para cumprir uma promes-
sa feita ainda durante a campa-
nha política do ano passado. Ele 
foi prestar contas para os inte-
grantes da Federação do Comér-
cio do Rio Grande do Norte (Fe-
comércio-RN) sobre o que con-
seguiu fazer à frente da Prefeitu-
ra do Natal. 

A promessa feita pelo então 
candidato à Fecomércio era de 
que a visita seria feita com 200 
dias de gestão. O período será 
completado na próxima sexta-
-feira (19). A reunião faz par-
te do “RN em Foco”, promovi-
do pela entidade comercial para 
discutir os problemas do estado.

Em uma apresentação que 
durou mais de 40 minutos, Car-
los Eduardo prestou contas de 
tudo que a sua administração já 
fez e os projetos que tem para os 
próximos anos de gestão. 

A quantidade de obras de 
infraestrutura anunciadas pelo 
prefeito aos integrantes da Fe-
comércio faz vislumbrar que Na-
tal se tornará um grande cantei-
ro de obras pelos próximos anos.

Carlos Eduardo citou mais 
uma série de obras que já estão 
com recursos assegurados, ou-
tras que estão na fase de estudos 
pelas secretarias da Prefeitura e 
até outras que são apenas proje-
tos da administração municipal.

Dentre elas estão cinco in-
tervenções de urbanização, nos 
bairros de Nossa Senhora da 
Apresentação, Capim Macio, 
Passo da Pátria e Vila de Ponta 
Negra, além da comunidade da 
África, na Redinha. Essas obras 
o prefeito apresentou como um 
pacote que foi “resgatado”

Somam-se a estas as obras 
de mobilidade urbana na área 
próxima ao shopping Midway 
Mall, entre os bairros de Lagoa 

Nova e Tirol, com a abertura de 
uma série de túneis para desafo-
gar o trânsito.

O prefeito ainda listou aos 
empresários do setor comercial, 
que foram ao Versailles Tirol 
para ouvi-lo, as três metas para 
os primeiros 200 dias de sua ges-
tão e o desempenho no cumpri-
mento delas.

O primeiro ponto foi o que 
Carlos Eduardo batizou no iní-
cio do ano como o Programa Na-
tal Urgente. A meta seria regula-
rizar a coleta de lixo, recuperar 
as unidades básicas de saúde e 
iniciar o ano letivo da educação. 

“Encontramos a prefeitura 
com uma dívida de R$ 500 mi-
lhões, mas conseguimos cum-
prir todas as metas propostas 

neste primeiro ponto. Até as dí-
vidas da educação foram zera-
das”, disse. 

De acordo com o prefeito, 
a pasta da Educação abriu este 
ano com R$ 6 milhões em res-
tos a pagar e tinha mais R$ 150 
milhões em débitos com o Fun-
do Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), que fo-
ram renegociados.

Segundo Carlos Eduardo, 
Natal foi entregue nas mãos de 
administração atual com duas 
“feridas expostas”: o calçadão 
de Ponta Negra e o viaduto do 
Baldo. “E todas as duas já es-
tão com as obras sendo execu-
tadas”, completou o prefeito.

A segunda meta dos 200 dias 
foi assegurar os recursos do Go-

verno Federal para as obras de 
mobilidade, que Natal incluiu 
na chamada matriz de respon-
sabilidades da Copa do Mundo 
de 2014. 

A promessa feita pelo pre-
feito era de que as obras fossem 
iniciadas no mês passado. “Esse 
foi o ponto mais difícil da gestão 
até agora, mas as obras estão as-
seguradas. Estamos muito atrás 
de outras capitais, no entanto o 
legado será muito mais do que 
apenas a Arena das Dunas”, ga-
rantiu Carlos.

Outro ponto eleito pelo che-
fe do executivo municipal como 
legado da Copa é a construção 
da primeira etapa do túnel de 
drenagem nas regiões Sul e Oes-
te da cidade. A obra é custeada 

com recursos federais, sem con-
trapartida municipal. 

A última das metas listadas 
por Carlos Eduardo, em janei-
ro, ainda não foi concretizada 
por completo. Porém, a assina-
tura da contratação da empre-
sa Falconi Consultores por R$ 
4 milhões está prestes a ser fei-
ta, após a entrada do Município 
no Movimento Brasil Competiti-
vo (MBC).

A previsão da administração 
municipal é de que o contrato 
seja fechado na próxima sema-
na. “A Falconi fará uma audito-
ria na folha salarial e também 
participará da reforma adminis-
trativa. Queremos uma Prefeitu-
ra menor do que é hoje”, relatou 
o prefeito.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo é recebido pelos empresários da Fecomércio: prestação de contas 200 dias depois

ALEX RÉGIS

Um ponto batido à exaustão 
pelos empresários foi o cuidado 
da Prefeitura com o turismo da 
cidade. Carlos Eduardo foi ques-
tionado seguidamente a respeito 
dos seus planos para o setor, que 
é considerado o principal motor 
da economia do Rio Grande do 
Norte.

“Temos que arrumar a cida-
de para o turista. Natal perdeu a 
posição de ‘princesinha do Bra-
sil’ com toda repercussão nega-
tiva recente. Por isso vamos fa-
zer, de imediato, uma renovação 
do serviço de jardinagem da ca-
pital. Em seguida vamos retomar 
as ações culturais. E o calçadão 
de Ponta Negra estará pronto em 
outubro”, relatou.

Na avaliação dos empresá-
rios, a Prefeitura segue um bom 
caminho. “Com um turismo for-
talecido que o nosso comércio 
terá condições de se tornar mais 

forte”, disse Marcantoni Gadelha. 
Outra medida anunciada 

pelo prefeito na área do turis-
mo foi, mais uma vez, a cons-
trução da marina da cidade. Ele 
destacou o potencial fi nancei-
ro dos turistas que chegam à ci-
dade pela via marítima. A prefei-
tura conversa com grupos nacio-
nais e internacionais a respeito 
da obra. 

O anúncio deixou a classe em-
presarial empolgada. “Primeira-
mente foi muito bom ele ter vin-
do aqui para cumprir a promes-
sa de campanha. E ouvir notícias 
a respeito da marina foi melhor 
ainda, já que seria um grande re-
forço para o nosso turismo”, des-
tacou o presidente da Fecomér-
cio-RN, Marcelo Queiroz.

Carlos Eduardo despejou sua 
verve ao fi nalizar sua apresen-
tação com a seguinte fala: “Nós 
venceremos tudo”. 

Antes de se encontrar 
com os integrantes da 
Fecomércio-RN, Carlos 
Eduardo assinou a ordem 
de serviço para o início de 
mais uma obra na cidade. 
O documento autoriza a 
construção de 300 novos 
abrigos nas paradas de 
ônibus da cidade e a 
padronização de 50,4 
quilômetros de calçadas 
em bairros da Zona Sul de 
Natal.

O pacote completo, 
do que a administração 
municipal batizou de “lote 
3 das obras de mobilidade 
urbana”, custará R$ 25,2 
milhões, dos quais R$ 
1,2 é de contrapartida 
da Prefeitura. O restante 
da verba sairá dos cofres 
do Governo Federal, 
através da matriz de 
responsabilidades da Copa 
do Mundo. O consórcio 

formado pelas empresas 
Crisal Construções e LR 
Engenharia será responsável 
pela execução do projeto.

A construção das 
calçadas e dos abrigos 
é tida pela Prefeitura 
como um dos legados da 
Copa do Mundo. Por isso, 
o cronograma da obra 
aponta que ela deverá estar 
concluída um pouco antes 
de junho do ano que vem.

Durante a assinatura da 
ordem de serviço, Carlos 
Eduardo classifi cou a 
obra com uma das quatro 
intervenções na mobilidade 
urbana que são voltadas 
para a realização da Copa 
do Mundo do próximo ano. 

“A primeira obra é a 
construção do túnel de 
drenagem, que já começou. 
As outras são o lote 1, 
na (Avenida) Capitão-
Mor Gouveia, e o lote 

2, no entorno da Arena 
das Dunas”, destacou. O 
planejamento é de que 
as ordens de serviço dos 
dois lotes de obras sejam 
assinadas até o fi m de 
agosto.

A solenidade serviu para 
que o prefeito reforçasse o 
discurso das difi culdades 
enfrentadas pela 
Prefeitura. “Não houve uma 
administração em Natal 
que tenha assumido com 
tamanha difi culdade. Essa 
reunião serve para mostrar 
que além de enfrentarmos 
os problemas, precisamos 
colher os frutos. Nossa 
cidade não poderia perder 
esta oportunidade aberta 
pela Copa do Mundo. Era 
uma questão de honra”, 
apontou o prefeito.

TURISMO: PROMESSAS
E COBRANÇAS 

ZONA SUL TERÁ CALÇADAS E 
ABRIGOS PARA PASSAGEIROS

ESTAMOS MUITO 
ATRÁS DE OUTRAS 
CAPITAIS, NO 
ENTANTO O 
LEGADO SERÁ 
MUITO MAIS DO 
QUE APENAS 
A ARENA DAS 
DUNAS”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

 ▶ Carlos Eduardo assina OS de obras
MAIS
EM POLÍTICA 8
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FORÇA DA VOZ
Do mestre Delfi m Neto sobre 

a onda de protestos que assola o 
país: “A voz da rua não é a voz de 
Deus. Também não é a voz da ló-
gica. É um sinal amarelo para que 
façamos as coisas corretamente”. 
E arremata: “O sujeito que pen-
sa que vai viajar de ônibus grátis 
também tem que entender que 
vai pagar mais no feijão”.

RECURSOS DA EDUCAÇÃO
Publicado no Diário Ofi cial do 

Município a prorrogação, por mais 
seis meses a locação do antigo Ho-
tel Ladeira do Sol, na rua Fabrí-
cio Pedroza, por R$ 75.000,00 por 
mês.. Uma nota de R$ 450.000,00 
em recursos da Educação para 
alojar burocratas no prédio cons-
truído para funcionar um hotel de 
luxo.

BAIXA ESTAÇÃO

Os hoteleiros se mostram pre-
ocupados com a queda da taxa de 
ocupação em relação a Julho do 
ano passado. Quem quiser uma 
explicação lógica basta olhar para 
o céu. Numa cidade que tem o 
seu maior apelo turístico ancora-
do no binômio sol & mar, é difícil 
atrair algum turista com 265 mm 
de chuva nos oito primeiros dias 
do mês; no ano passado, em todo 
o mês de Julho, choveu 117 mm.

OBRA DE EMERGÊNCIA
O Governo do Estado contra-

tou a empresa RCC (Rede de Cons-
trução Civil, Ltda.) para a reforma 
e ampliação da Penitennciária Es-
tadual do Seridó e Cadeia Públi-
ca de Caicó. Valor do contrato: R$ 
1.098.841,15.

GIRA DANÇA
O grupo Gira Dança inicia, 

hoje, um projeto que tem como 
meta o estabelecimento de um 
diferencial na propagação das 
artes cênicas, com apresenta-
ção dos seus próprios espetácu-
los e grupos convidados, com a 
realização de ofi cinas e palestras 
de incentivo as apresentações 
de dança. Hoje, começa às 15 hs 
como a Ofi cina Dança Aérea (Lu-
ísa Guedes), às 17 hs tem o lança-
mento do kit celebrativo, com li-
vro  e DVD, terminando com es-
petáculo do grupo “Nós de tea-
tro”, do Ceará.

ALÉM DA DISCUSSÃO
A questão da saúde pública no Brasil nunca foi tão discutida, 

noticiada, debatida, como nesse últimos dias, quando descobriu-
-se que o SUS tem uma gestão tripartite e o Governo Federal que 
vinha se situando muito acima do bem e do mal, fi nalmente co-
meçou a ser cobrado e resolveu oferecer uma pronta resposta com 
alguns itens bastante polêmicos, como a importação de médicos 
estrangeiros ou a ampliação da permanência dos estudantes nos 
cursos por mais dois anos, para que possam atuar no Sistema Úni-
co.

Infelizmente discutiu-se muito o acessório e o fundamental 
terminou sendo esquecido. A última vez que o governo federal tra-
tou do assunto em profundidade aconteceu quando o Congres-
so sepultou a CPMF, criada como “Contribuição Provisória”, mas 
que havia se transformado em mais um imposto, incidindo sobre 
a emissão de cheques e movimentações bancárias. Mas ninguém 
preocupou-se com os disponíveis atualmente.

A reação dos servidores em particular, e dos médicos, em ge-
ral, não conseguiu colocar em pauta a questão dos recursos dis-
poníveis para a saúde, aceitando-se a participação do segmento 
no produto do Pré-sal, como se bastasse para que o assunto esteja 
vencido. E o dinheiro do Pré-sal ainda parece muito distante.

No momento existe uma consciência do peso da Saúde para 
Estados e Municípios que não tem comprometido menos de 12% 
dos seus orçamentos aplicados na manutenção do Sistema Único 
de Saúde.

Nosso Rio Grande do Norte, que não é nenhuma brastemp, e 
sofre com a falta de recursos, mas, mesmo assim tem comprome-
tidos 16% do seu orçamento para a saúde.

E qual a participação do item saúde pública no orçamento da 
União?

Infelizmente,  o discurso do governo vem sendo o de tercei-
rizar o problema, sempre transferindo responsabilidades. Exata-
mente do jeito que aconteceu nos últimos dias com um pacote 
de providências anunciadas, sem o cuidado de ouvir as forças que 
formam o sistema. Fato capaz de explicar as reações numa inten-
sidade que não se poderia imaginar.

Mas, à luz dos números (no caso dos percentuais) é fácil en-
tender a prioridade da saúde para o governo. Como foi dito, o mí-
nimo que Estados e Municípios tem comprometido dos seus or-
çamentos com saúde pública é um percentual de 12%. E o governo 
federal?

Para a saúde esse percentual é de, apenas, 3.5% do orçamento. 
Do orçamento da União. E existe ainda um agravante: uma boa 
parte desses recursos não chegaram ao destino por terem sido 
contingenciados. Até a semana passada era uma montanha de di-
nheiro sem uso: R$ 7 bilhões.

Depois que o povo brasileiro resolveu protestar, saindo às ruas 
para exigir serviços públicos de melhor qualidade, é que cai a fi cha 
de que os problemas de saúde não eram isolados.  O atendimento 
oferecido no nosso Hospital Walfredo Gurgel, que chocou o Bra-
sil, na exibição de pacientes em condições degradantes não era 
uma exceção. Na hora de se fazer um levantamento da situação, 
se constatou a repetição do triste quadro em quase todo o Brasil. 
Fato que caracteriza a omissão do governo federal que parece ter 
despertado para o problema. O que pode ser um avanço, sobretu-
do se houver um esforço para responder à voz das ruas.

 ▶ Em Mossoró, a prefeita Cláudia 
Regina aproveita o fi m de semana para 
avaliar os 200 primeiros dias de gestão, 
num programa de imersão.

 ▶ A tradicional festa “São Pedro a 
Bordo” se realiza, hoje, no Iate Clube, 
contando com a presença de Fernando 
Farias e Messias Paraguai.

 ▶ Hoje é o Dia do rock. Dia do 
Cantor. Dia Nacional dos Cantores e 

Compositores Sertanejos..
 ▶ No Solar Bela Vista prossegue a 

segunda Semana do Áudio Visual com 
Ofi cina de Cinema Digital e a mostra 
Polytheama (“curtas” do RN)

 ▶ O grupo de teatro Rua de Loucos, 
do Recife, apresenta, hoje, no fi m da 
tarde, em Mãe Luiza, o espetáculo Pólo 
Marginal – Opereta de Rua.

 ▶ Walderléa, a musa da Jovem 

Guarda, comemora 50 anos de 
carreira, hoje, com um show no Teatro 
Riachuelo.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 
da posse de Mário Câmara. Quinto 
Interventor Federal nomeado por Getúlio 
Vargas para o nosso Rio Grande do Norte.

 ▶ Roberta Sá faz temporada paulista, no 
“Tom Jazz”.

 ▶ Gianini e Thábata, uma dupla 

mossoroense, ultrapassa as fronteiras 
do RN. Se apresenta, hoje, na cidade de 
Picos, no Piauí.

 ▶ No Museu Câmara Cascudo 
prossegue a exposição “O Gabinete”, 
sala temática que reproduz a ambiente 
de um dos chamados Gabinetes de 
Curiosidades.

 ▶ Liege Barbalho foi nomeada 
assessora de imprensa da Urbana.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA JÚLIA ARRUDA (PSB) SOBRE A RENOVAÇÃO DO HOTEL LADEIRA DO 
SOL PARA ABRIGAR AS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE E EDUCAÇÃO.

Continuo com minha 
posição. Não sou favorável 
a essa renovação do hotel. 
Todos os contratos objetos 
de questionamento da CEI 
deveriam ser reconsiderados”.

DEFESA DO FUNDO
O Ministério Público decidiu 

realizar os trabalhos de inspeção 
no 3º Ofício de Notas de Currais 
Novos. Nomeou uma comissão 
para examinar o correto recolhi-
mento do Fundo de Reaparelha-
mento do Ministério Público.

BOM EXEMPLO
Um leitor lembra que nem to-

das as tentativas com médicos 
estrangeiros foram negativas no 
nosso Rio Grande do Norte. Lem-
bra a presença do navio “Hope”, há 
42 anos, que estabeleceu um inter-
câmbio com profi ssionais. Na ver-
dade o “Hope” era um navio-hospi-
tal que funcionou em colaboração 
com a Universidade Federal e Go-
verno do Estado.

FORA DE ÉPOCA
Animados com o exemplo 

do Carnatal, o pessoal do turis-
mo aposta num “Arraiá da Cos-
teira”, festa junina fora de época, 
programada para hoje e amanhã, 
com três palcos ao longo da aveni-
da, para bombar uma iniciativa da 
Associação dos Trabalhadores de 
Ponta Negra, iniciada há 17 anos, 
com o nome de “Arraiá da Floresti-
na”, que cresceu muito para conti-
nuar na Vila de Ponta Negra.

PASSEIO E ABRIGOS
A Prefeitura de Natal contra-

tou, por R$ 8.690.629,80 para a ela-
boração de projetos executivos e 
execução das obras e serviços re-
ferentes a acessibilidade universal 
das calçadas, vias públicas e em 
corredores de transporte. Prazo de 
execução: 300 dias.

DIMENSÃO NACIONAL
A Festa de 

Santana, de Cai-
có, este ano ga-
nha interesse 
nacional, depois 
da confi rma-
ção da vinda do 
“Caminhão da Sorte”, das loterias 
da Caixa Econômica, na semana 
da festa, entre os dias 21 e 28 des-
te mês, realizando os seus sorteios 
direto de Caicó.

POBREZINHO...
O noticiário econômico regis-

tra que a fortuna do sr. Eike Batis-
ta fi cou na faixa de US$ 2.9 bilho-
es. Uma ninharia para quem acu-
mulava R$ 34.5 bilhões no ano 
passado. O pobrezinho ainda fi ca 
no nível da fortuna de Nevaldo Ro-
cha, o homem mais rico do nosso 
Rio Grande do Norte em todos os 
tempos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Atenção à dengue
O alerta feito por um reconhecido especialista acerca da 

constatação de que em Natal a rede privada registra mais casos 
de dengue do que a rede pública, para muitos um contrassenso, 
merece a atenção não apenas do público leigo, mas principal-
mente das autoridades da saúde. Caso ocorra subnotifi cações 
da doença, como se suspeita, a realidade pode estar totalmente 
mascarada, o que exigirá ações urgentes do estado e da prefei-
tura a fi m de desenvolver estratégias de controle. 

Um dos mais respeitados infectologista de Natal, Kléber 
Luz disse que ao participar recentemente no Rio de Janeiro de 
um encontro promovido pela entidade Médicos Sem Frontei-
ras ouviu de um representante do Ministério da Saúde que Na-
tal era uma das cidades onde as notifi cações da rede privada ul-
trapassavam as da rede pública. 

Na avaliação do infectologista, é estranho que na capital po-
tiguar 60% dos casos de dengue sejam informados à Secreta-
ria de Saúde pela rede privada quando se tem a perspectivas de 
que o universo que utiliza o serviço público - e provavelmen-
te é atingido pela dengue - é bem maior, ainda que seja leva-
do em conta o fato de que a doença não atinge uma classe so-
cial específi ca.

Os dados recentes divulgados pela Secretaria de Saúde 
apontam que no primeiro semestre deste ano, em compara-
ção com o mesmo período do ano passado, as notifi cações ofi -
ciais de dengue sofreram redução de 71,7% - foram 3.193 casos 
em 2013 contra 11.041 notifi cados entre janeiro e junho do ano 
passado.

Os técnicos ainda não se debruçaram sobre os números, a 
fi m de analisar de forma mais detida o alerta feito pelo espe-
cialista, mas de antemão consideram que a subnotifi cação está 
dentro dos parâmetros de normalidade. E que a redução drásti-
ca dos casos se explica pela sazonalidade da doença.

Sem duvidar do que dizem os técnicos nem do alerta fei-
to pelo infectologista, é necessário verifi car a suspeita, mesmo 
porque, se confi rmada, é grave. Caso contrário, é preciso tran-
quilizar a comunidade. 

Ao cidadão leigo chama a atenção, assim como deve ter 
chamado a do médico, o fato de haver indicativos de que a onda 
forte de viroses que se verifi ca atualmente em Natal tenha algu-
ma relação com o recrudescimento da dengue – ou com o sur-
gimento de casos mais preocupantes em razão do vírus ter che-
gado ao tipo 4. 

Como a saúde exige sempre atenção, ainda mais a saúde 
pública, seria conveniente se cercar de cuidados para que não 
sejam todos pegos de surpresa.

Editorial

Quinta-feira
Vi a chuva fi na de minha janela de segundo andar no prin-

cipado de Emaús. Vi a mata atlântica que me limpa os olhos 
todos os dias e imaginei os bichos engurujados com o frio. Era 
uma quase neblina, daquelas que só consegui ver em terras 
distantes; nas serras potiguares ou em anos de invernada aci-
ma da média nas madrugadas dos sertões. Medi a intensidade 
da garoa e, com a ajuda do porteiro, que tem visão privilegia-
da da guarita do condomínio, decidi encarar a manhã chuvo-
sa no prumo de Natal. Respirei com gosto o ar limpo e agrade-
ci às árvores. Meu juízo torto me permite conversar com elas. 
– Olá galera! Elas são muitas; mil e quinhentos metros de fl o-
resta do meu lado direito. 

Pra continuar o bom dia, por causa da tal greve geral não 
precisei lutar contra os carros, nem andar pelo acostamento. 
Tempos modernos, onde um dia sem engarrafamentos já faz 
um bem danado. 

Natal amanheceu bonita demais da conta. Menos bonita 
apenas do que a primeira vez que a vi, menino feito, acompa-
nhando o caminhão que veio buscar a mudança de Dona Joa-
nita na capital. Até então, não tinha ido além de outras cidades 
do interior e fi quei admirado com suas ruas largas, cheias de 
árvores frondosas, e o sol forte que quase não fazia calor.

Em meio aos cacarecos, mandaram-me parar um pouco 
e tomar o caminho do mar. Do Tirol à Praia dos Artistas, um 
perto longe. A paisagem da Ladeira do Sol foi minha primei-
ra visão de mar. Lugar de banho estranho; nem a correnteza do 
meu Rio Seridó, nem a água parada do meu Açude Itans. E ain-
da fui embora com o grude da maresia no corpo. 

Quinta não deu praia. Invejei um pouco quem podia se 
dar ao luxo de passar o dia debaixo dos cobertores, saciando a 
fome dos corpos, ou dormindo. Ou fazendo um depois do ou-
tro, que amor é coisa boa que Deus pôs no mundo. 

Mas eu tinha o vento frio e os pingos quase imperceptíveis 
a me acarinhar pelo caminho. E lembrei que isso também foi 
coisa que Deus pôs no mundo. Os homens construíram em 
torno. Não chega a ser a beleza do campo, mas a cidade envol-
ta em nuvens escuras guarda muitos encantos. Educadamen-
te, elas me deram tempo de chegar ao trabalho e, tarde da noi-
te, voltar para casa sem tomar um banho. – Boa noite galera! 
Do lado esquerdo a fria fl oresta, bafejando umidade na Estra-
da do Catre.

E senti o frio vencer o couro do casaco até colar no meu 
couro. E lembrei que a estação meteorológica da Emparn ti-
nha registrado na manhã de quinta, na minha terra,  17.9º C de 
temperatura mínima. E fui dormir lembrando que o frio de ju-
lho me espera no calor da padroeira Sant’Ana. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Verão passado 
O lobby, encabeçado pelo ex-presidente Lula e pelo presi-

dente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), para que Aldo 
Rebelo reassuma a articulação política do governo provocou a 
ira da ala do PMDB ligada a Michel Temer. Peemedebistas lem-
bram que o atual ministro do Esporte travou duro embate com 
o vice-presidente da República pelo comando da Câmara em 
2009. Na época, Aldo criticou a aliança entre PT e PMDB, núcleo 
da base de sustentação a Dilma Rousseff  no Congresso. 

EM ATA 
“No futuro, esse apoio vai de-
pender de uma lista infi ndá-
vel de reivindicações e espa-
ços que muitos aqui terão de 
ceder para a grandeza e para a 
força de um único partido’’, dis-
cursou Aldo, advertindo sobre 
o preço que o PMDB cobraria 
pelo apoio a Dilma em 2010. 

TÔ FORA 
Aliados do ministro do Espor-
te dizem que ele só deixará de 
disputar a eleição para deputa-
do no ano que vem para fi car 
no comando da Copa do Mun-
do e não tem planos de voltar 
à pasta que ocupou no gover-
no Lula. 

SUPERVISÃO... 
Antes de ir para Montevideu, 
Dilma despachou com Glei-
si Hoff mann (Casa Civil) sobre 
as alterações que o governo vai 
propor ao projeto de Marco Ci-
vil da Internet, que tramita na 
Câmara, com ênfase na prote-
ção à privacidade e inviolabili-
dade de informações. 

...DIRETA 
Para o governo, a nova lei deve 
declarar nulas de pleno direi-
to cláusulas de uso de sites que 
não estejam de acordo com a 
legislação brasileira. Informa-
ções pessoais só poderiam ser 
usadas comercialmente por re-
des sociais como o Facebook e 
sites como o Google com auto-
rização expressa dos usuários. 

CAÇA ÀS BRUXAS 
Com a conclusão da Polícia Fe-
deral de que não houve crime 
na propagação do boato sobre 
o fi m do Bolsa Família, Dilma 
vai instar a Caixa Econômica 
Federal a reavaliar seus proce-
dimentos internos. 

MICO COLETIVO 
Assessores palacianos acham 
que a demora do banco em ad-
mitir que havia feito mudanças 
no mecanismo de repasse do 
benefício “induziu” o Planalto a 
considerar que havia crime no 

boato, hipótese que o Ministé-
rio da Justiça chegou a conside-
rar provável nos primeiros dias 
da investigação. 

ROTA... 
O PR retomou as negociações 
com Geraldo Alckmin para 
aderir a seu governo e ao pro-
jeto de reeleição do tucano em 
São Paulo. 

...DE FUGA 
Dirigentes levaram ao Palácio 
dos Bandeirantes a mensagem 
de que o partido, que ocupa o 
Ministério dos Transportes, 
deixou de sofrer pressão de Dil-
ma para fi rmar alianças com o 
PT nos Estados após a queda 
na avaliação da presidente. 

ONDE? 
Até o início de junho, Alckmin 
estudava ceder ao PR a Secre-
taria de Desenvolvimento Me-
tropolitano, mas decidiu ex-
tinguir a pasta no pacote de 
corte de despesas anunciado 
em junho. 

PEREGRINAÇÃO 
Eduardo Suplicy (PT) tem per-
corrido o Estado nas carava-
nas organizadas pelo parti-
do em São Paulo para defen-
der sua candidatura ao Sena-
do em 2014. Nos palanques dos 
eventos, ele constrange a cú-
pula partidária ao falar sobre a 
possibilidade de o PT ceder sua 
vaga a outra sigla e pede apoio 
para disputar a reeleição. 

VIA RÁPIDA 1 
Militantes do PT estão sen-
do instados a assinar o an-
teprojeto de iniciativa popu-
lar pela realização do plebis-
cito da reforma política para 
participar da eleição interna 
para dirigentes da legenda, em 
novembro. 

VIA RÁPIDA 2 
O apoio ao plebiscito foi inclu-
ído entre as atividades partidá-
rias que o fi liado tem de cum-
prir como exigência para votar 
no PED. 

Criticados nas ruas, os políticos 
discutem a situação e propõem saídas 

para a crise. Mas Haddad sumiu. O 
prefeito tem medo do povo.”

DO VEREADOR GILBERTO NATALINI (PV-SP), sobre a discreta 
submersão do prefeito Fernando Haddad (PT) após a crise da tarifa 

de transportes, em junho. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
RITUAL DO CHÁ 

Em palestra ontem em São Paulo, Marina Silva dizia que, 
diferentemente de muitos que se disseram surpresos com a 
explosão dos protestos de junho, ela já previra, em entrevis-
ta, que o ativismo digital iria “transbordar” do “virtual” para 
o presencial. 

- Me lembro que, quando falei isso, o jornalista me pergun-
tou, se referindo ao ritual do Santo Daime: ‘Que chá a senhora 
toma quando vai ao Acre’? 

Diante das risadas da plateia, a ex-senadora emendou: 
- Queria encontrar esse jornalista novamente para dizer a 

ele: ‘Tome um pouco desse chá das ruas’...

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
começa na próxima terça-feira 
a revisão eleitoral com coleta 
biométrica de dados em   Natal. 
A previsão do Tribunal é que 
até março de 2014, 1.256.634 
eleitores de 54 municípios do 
Rio Grande do Norte estejam 
recadastrados.

A Justiça Eleitoral quer 
simplifi car o recadastramento 
através do agendamento 
nesta terceira fase da revisão 
biométrica que envolve as 
cinco zonas eleitorais de Natal. 
É esperado que até o dia 14 de 
dezembro próximo, 523 mil 
eleitores da capital tenham 
feito o recadastramento. Quem 
não fi zer, terá o título de eleitor 
cancelado. 

O recadastramento 
biométrico será feito em 4 
etapas de acordo com o mês 
de aniversário do eleitor 
(ver tabela). Segundo o vice-
presidente do TRE/RN, 
desembargador Amílcar Maia, 
a votação através do sistema 
de leitor biométrico garante 
maior segurança na votação. 
Evita falhas cometidas na 
identifi cação do eleitor e, 
também, as fraudes.

Quando o eleitor faz o 
recadastramento biométrico, 
ele insere no âmbito da justiça 
eleitoral dados como impressões 
digitais e foto que vão constar 
do sistema e, com isso, impede 
possíveis fraudes. 

Pelo modelo atual, na hora 
de votar, a urna eletrônica é 
liberada pelo chefe da seção 
eleitoral. Com a biometria, 
é o próprio eleitor com suas 

digitais que abre sua seção 
de votação. Mesmo assim, 
ele vai ser obrigado a assinar 
a folha de comprovante de 
comparecimento à sua seção.

Antes que o eleitor relaxe 
e deixe tudo para última 
hora, a diretora-geral do TRE, 
Andréa Campos, lembra que o 
recadastramento é obrigatório.  
“É uma convocação”, adverte 
o secretário de Tecnologia da 
Informação do TRE, Osmar 
Fernandes. Com o caráter 
obrigatório não dá para deixar 
de se fazer o recadastramento. 

O TSE estabeleceu 
como 2018 como meta o 
recadastramento de todos os 
eleitores brasileiros aptos a 
votar com identifi cação pelas 
impressões digitais. No RN, a 
revisão biométrica começou em 

2010 em 7 zonas eleitorais de 14 
municípios. Hoje, 40 municípios 
no Estado já têm eleição pelo 
sistema que correspondem a 
15,7% do eleitorado estadual 
correspondendo a 358.643 

eleitores.  
Com a revisão biométrica 

em Natal, a cobertura do TRE 
chegará aos 38% do eleitorado 
potiguar totalizando 885.890 
eleitores até março de 2014. 

Para recadastrar é 
necessário fazer o agendamento 
através do site do TRE/RN 
no www.tre-rn.jus.br ou pelo 
telefone 3654-5000 disponível 
através da próxima terça. O local 
de recadastramento é o Fórum 
Eleitoral de Natal, na Avenida 
Rui Barbosa, de segunda a 
sábado, das 8h às 18h. Esse 
endereço é vizinho à Unidade 
Central de Agentes Terapêuticos 
(Unicat).

Não basta apenas o 
agendamento. Depois de 
marcado na agenda, o 
eleitor deve levar à central 
de atendimento no Fórum 
Eleitoral, documento de 
identidade com foto, título 
de eleitor e comprovante de 
residência originais. Não é 
necessário levar cópia. 

Quem devidamente 
documentado comparecer ao 
Fórum para recadastramento 
não vai perder a viagem. 

Equipes de vão atender todo 
eleitor que comparecer ao 
TRE com essa fi nalidade. O 
objetivo é recadastrar por dia 
4 mil eleitores em no máximo 
vinte minutos cada. Quando 
começou a biometria em 2010 
no Estado, era esse o tempo 
previsto mas segundo o chefe de 
Tecnologia, o tempo baixo para 
seis minutos em média. 

O TRE tem disponíveis 
107 kits biométricos para o 
recadastramento em Natal. 
A força-tarefa conta ainda 
com 250 servidores entre 
funcionários do Tribunal, 
terceirizados e estagiários 
universitários que estão sendo 
treinados para o trabalho. 

Os casos específi cos para o 
cadastramento biométrico serão 
resolvidos pelo juiz coordenador 
da biometria, João Batista 
da Silva. Ele que vai resolver 
problemas sobre aprovação ou 
não de domicílio eleitoral fora 

do domicílio residencial do 
eleitor como também os casos 
de pessoas acima de 70 anos 
e que não podem se deslocar 
até o Fórum. Neste último 
caso, o familiar devidamente 
documentado deverá exigir uma 
certidão atestando a isenção à 
biometria.

 ▶ Técnicos do TRE treinam equipamento que será utilizado nas votações biométricas

FOTOS: DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA TRE

VAI VOTAR?

/ REVISÃO /  TRE ANUNCIA INÍCIO DO RECADASTRAMENTO BIOMÉTRICO 
EM NATAL. TÍTULO ELEITORAL SERÁ SUBSTITUÍDO PELA IMPRESSÃO 
DIGITAL NA HORA DE ESCOLHER O CANDIDATO NA URNA

 ▶ Data para o recadastramento em Natal foi anunciada pelo Tribunal

ELEITOR PRECISA AGENDAR 
RECADASTRAMENTO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DÊ O DEDO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

REVISÃO 
BIOMÉTRICA 
NO RN

2010
 ▶ 14 municípios (7,6% 

do eleitorado =  a 
178.942 eleitores)
2013 

 ▶ 40 municípios 
(15,7% do eleitorado = 
358.643 eleitores)
Previsão até 2014

 ▶ 38,2% do eleitorado 
= 885.890 eleitores

FONTE: TRE/RN

MÊS DE NASCIMENTO PERÍODO PREFERENCIAL DA BIOMETRIA
Janeiro, fevereiro e março 17 de julho a 17 de agosto

Abril, maio e junho 19 de agosto a 14 de setembro 

Julho, agosto e setembro 16 de setembro a 11 de outubro

Outubro, novembro e dezembro 14 de outubro a 09 de dezembro

 ▶ Recadastramento será feito no Fórum eleitoral de Natal, na Av. Rui Barbosa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Conecte-se

Protesto
Boa a sacada na capa do NOVO 
JORNAL de hoje (ontem). Os 
sindicalistas que disseram que iam 
botar 30 mil pessoas nas ruas de 
Natal mas não conseguiram nem dez. 
Estive lá perto e acho difícil ter as 8 
mil pessoas que falaram. Tinha muito 
menos. Mas valeu a ousadia de vocês, 
mais uma vez.

Alexandre Ramos
Por e-mail

Protesto - 2
Manchete do NOVO JORNAL é um 
primor de “isenção”. Mas vale a causa. 
Está perdoado.

Carlos Linneu Torres, @CarlosLinneu
Pelo Twitter

Protesto - 3
Essa molecada é demais!!! me falem 
uma coisa, usar máscaras é crime???? 
São revolucionários demais essa turma, 
minha inveja é grande por não ter mais 
idade para estar com eles!!! Encerrar 
com Pink Floyd???? Sensacional!!!

Fabiano Silva
Pelo Site

Protesto - 4
O NOVO JORNAL mostrou que a TV faz 
parte da insatisfação do povo  e que 
não querem apenas Plim-Plim.

Salomão Batista
Pelo Twitter

Protesto - 5
Vi “manifestantes” pichando um ônibus 

durante o protesto. Sem nem tapar o 
rosto com a camiseta, o que é uma 
covardia. Engraçado é que no dia 
seguinte fi ca o dano feito e nenhuma 
punição a quem praticou esse ato. 
Ou tá liberado em dia de protesto sair 
pichando a cidade toda? A polícia 
poderia ser mais rigorosa contra esse 
tipo de atitude e não fi car só olhando.

Luiz Carlos Gomes
Por e-mail

Protesto - 6
Não acho que manifestantes sérios 
e preocupados com o futuro do país 
precisem tapar o rosto com máscaras, 
camisetas e até com capacete de 
motocicleta. É coisa de quem quer fazer 
o mal. Não me lembro nos grandes 
protestos de antigamente, maio de 
68, Diretas Já e Fora Collor ver gente 
escondendo o rosto. No Fora Collor 
tinha muito jovem pintando o rosto 
com as cores do Brasil, o que era muito 
diferente do que se faz hoje. É nessas 
brechas que a bandidagem entra e se 
mistura com os manifestantes do bem.

José Henrique Bezerra
Por e-mail

Protesto - 7
Acho que os donos de lojas 

prejudicados com essas 
manifestações deveriam cobrar da 
prefeitura uma bolsa para reparar 
os prejuízos. Sugiro até que a bolsa 
seja maior quando os eventos forem 
organizados pela pelegagem dos 
sindicatos.

Tércio Mendes
Por e-mail

Jornal
O NOVO JORNAL não consegue um 
interino potiguar pras férias de seus 
articulistas? Tem que reproduzir texto 
tirado da internet? vai 400 médicos pra 
rua: o NOVO JORNAL dá uma semana 
de matéria. Aparecem oito mil numa 
passeata, vira chacota pro jornal. 
Entendo.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Trem
Sobre o acidente de trem que  
matou um adolescente de 14 anos: 
os caras da guarita estavam 
dormindo?? porque quando passo por 
aí e o trem está próximo eles ja estão 
parando.

Edvaldo Sowza
Pelo Facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Não pise nas placas!

Estão lá pra quem quiser ver. Na Avenida 
Hermes da Fonseca, fazem parte dos canteiros 
centrais. Verdes e brancas, com a logomarca 
da gestão anterior da Prefeitura Municipal 
do Natal, trazem a mensagem: “Este canteiro 
foi replantado utilizando o gramado do 
antigo Machadão”.  Logo abaixo, nota-se sem 
necessidade de um olhar mais demorado ou 
de uma análise cuidadosa, não existe grama 
nenhuma, apenas terra batida a denunciar, 
tudo indica, mais uma bravata de nossa 
classe política. Dia desses, parei em frente à 
sinalização indicativa de vegetação e me pus 
a refl etir sobre o simbolismo da mesma. A 
representatividade do enunciado a apontar 
o que não existe é bem maior do que se pode 
imaginar. Talvez, aquela pequena placa seja 
uma miniatura reveladora de grande parte das 
placas de obras espalhadas pela cidade, pelo 
estado e pelo país.

É curioso observar mensagem de que 
há grama naquele local e constatar logo em 
seguida que não há nada lá. Certamente, a 
ideia da iniciativa partiu de algum secretário 
bem intencionado da administração 
municipal, concebida numa reunião a portas 
fechadas, num salão com ar-condicionado 
e saudada efusivamente como uma grande 
jogada de marketing. Logo devem ter 
sido providenciadas as placas para serem 
instaladas ao longo da avenida que principia 
como Hermes da Fonseca e termina Salgado 
Filho. Só esqueceram (ou não deram a devida 

importância) ao principal: a grama, ora 
bolas! Ou seja, lembraram do supérfl uo e 
esqueceram do essencial.

Entretanto, pensando mais detidamente 
a respeito, veio até a mim a possibilidade de 
que haja alguma mensagem oculta, algum 
recado transmitido subliminarmente pela 
peça de comunicação ofi cial. Imaginei que 
algum funcionário da prefeitura, dotado 
de pretensões artísticas frustradas tenha 
decidido se manifestar culturalmente e 
escolhido a placa como meio de expressão. 
Ou seja, a frase, a localização, o vazio aos seus 
pés, tudo, enfi m, fora pensado para funcionar 
como uma instalação artística. Seu objetivo 
poderia ser descortinar toda uma rotina 
de aparências nessa província que se faz 
metrópole, nessa vila maquiada e bem vestida 
que é nossa Natown.

Este fato redimiria a falta de sintonia da 
mensagem com a realidade visualizada na 
cena. A quebra de expectativa seria fatal. 
Porque, era de se esperar que a placa tivesse 
sido pensada para localizar-se acima de um 
pequeno e singelo relvado de maneira que as 
pessoas pudessem compreender que aquele 
minifúndio verde houvesse um dia servido de 
tapete para tantos craques e pernas de pau 
que desfi laram pelo Machadão no decorrer 
dos anos. Isto serviria para que a população 
tivesse o sentimento de culpa, por não terem 
feito nada contra a demolição, amenizado. 
Também denotaria uma postura atenciosa e 
sensível da gestão municipal ao demonstrar 
que se preocupou em preservar algo (por 
mínimo que fosse) do antigo patrimônio 
popular. Era de se desconfi ar que o gramado 
ali plantado não houvesse nunca pertencido 
ao campo de jogo, tudo em nome das 

aparências. Porque por aqui, basta parecer 
verdade para que seja tomado como verdade. 
Porém, o que foi executado contraria o senso 
comum. Se um artista disfarçado de agente 
público tiver feito daquela placa a sua obra 
prima secreta, piscando um olho para nós, 
receptores da mensagem, transmitindo para 
nós que não devemos confi ar nas placas que 
lemos, aquela sinalização tem o poder de dizer 
mais do que revela uma primeira e superfi cial 
leitura. 

Após encarar a placa como uma 
manifestação artística improvável e 
surpreendente, como devem ser as boas 
artes de rua, constatei também o enorme 
poder delator que ela trazia embutida em 
si. Aquele objeto plantado onde está irradia 
uma realidade possível: a de que todas as 
indicações fi xadas em locais estratégicos, 
sempre a nos dar ordens, nos conduzir por 
caminhos, nos domesticar publicamente, 
sejam também mentiras. E se forem mesmo 
todas as mensagens grandes mentiras? 
E se forem as placas e não a TV o grande 
instrumento de manipulação de massa das 
elites?

Porque o que tenho ouvido da turma 
que tenta contra-atacar com cartazes 
e cartolinas é que a elite econômica e a 
classe política têm se unido para fazer 
do povo gado a ser tangido, massa de 
manobra, um amontoado homogêneo de 
pessoas docilmente dispostas a atender 
os seus interesses, acreditar no que lhes 
for dito, engolir goela abaixo tudo o que 
for preciso. Dizem os militantes que “o 
povo é subestimado em sua inteligência e 
importância, ignorado como agente social, 
relegado a um papel de fi guração alegórica 

completamente desprezado, a não ser 
quando se volta contra essa condição e 
aparece nas estatísticas de consumo de 
drogas e violência urbana.”

Tais alegações dos valorosos 
manifestações só valorizam ainda mais o 
feito da placa da Hermes. Notem que ela 
foi fi ncada na terra virgem de vegetação, 
convidando os leitores a refl etirem sobre a 
contradição do fato em si, concluindo por si 
próprios que não se deve acreditar em tudo 
que nos dizem. Anunciar a presença de uma 
grama inexistente remete à velha e fabulosa 
anedota da “Roupa invisível do Rei” que só 
poderia ser enxergada por pessoas muito 
inteligentes, fazendo com que a corte e os 
súditos negassem o que estava diante de seus 
olhos e não admitissem: a evidente nudez 
real.

Antes de o semáforo abrir, saquei meu 
telefone celular que bate foto, registrei o objeto 
desta coluna e mostrei a algumas pessoas. Um 
amigo deveras sagaz me alertou que talvez 
houvesse sim ter havido o plantio de uma 
parte do gramado do Machadão. Porém, a 
parte escolhida para ser utilizada no canteiro 
central pode ter sido desgraçadamente 
retirada da pequena área, onde trabalham os 
goleiros, região na qual, como se sabe, não 
nasce grama.

Sinalizei positivamente à hipótese 
levantada pelo meu amigo. Talvez tenha 
sido este o caso. Ou eu posso estar certo em 
acreditar que a placa é fruto de uma mente 
inquieta, um artista adormecido e oculto 
em uma repartição, que decidiu fi xar uma 
instalação artística a nos transmitir o que 
todas as placas ofi ciais dizem sem precisar 
dizer: “Promessa é dúvida.”

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Mundo x
O sistema fi nanceiro às vezes escancara sua feição irracional de 

um cassino sem regras e vigias. É o que transparece do caos que se 
abateu nos últimos dias sobre as empresas do mundo X e diminuiu a 
fortuna do bilionário Eike Batista em mais de 90%. 

A imprensa foi pródiga na divulgação de comunicados eufóricos 
com previsões megalômanas que estimularam investidores e gover-
no. Mas, em pouco tempo, seis companhias perderam mais de cem 
bilhões em valor de mercado, os poços de petróleo da OGX secaram, 
e as quedas expressivas das suas ações desatrelaram o desempenho 
da Bovespa dos mercados internacionais. Teme-se que tais resulta-
dos estimulem a fuga de capitais e afete o PIB brasileiro, piorando a 
situação do país no cenário mundial. 

Não se sabe qual o plano de reestruturação do conglomerado EBX 
que reúne empresas de petróleo e gás, mineração, logística, construção 
naval, entretenimento, restaurantes, hotéis... Suspeita-se que o governo 
federal, via BNDS, vá socorrer a organização para evitar a perda de credi-
bilidade da economia e o comprometimento de investimentos no país. 

Sim, tudo faz crer que a Viúva e seus bancos asseclas criaram um 
valor fi ctício, subvencionado e superestimado X vezes, tamanhas as 
concessões por eles feitas aos projetos X. Não é sem motivos que pro-
jeções dão como certa a manutenção de um patrimônio (menos) bi-
lionário pelo empresário, que sairá do negócio impunemente mais 
rico do que quando adentrou na Bolsa em 2006. 

Analistas tem explicações para a derrocada dos negócios X. O cená-
rio positivo da nossa economia se inverteu com a desaceleração da eco-
nomia chinesa - cada vez mais inapetente por nossas commodities – e a 
subida gradual do custo do capital de países ricos com seus mercados em 
recuperação. As promessas frustradas pelos resultados negativos das em-
presas X reforçaram o pessimismo e contribuíram para uma crise de con-
fi ança e a revelação da má gestão e do excesso de expectativas positivas. 

Há ainda aqueles que incluem a personalidade X do empresário 
entre as variáveis que ajudaram a entornar o caldo. Afi nal, a imagem 
do bilionário arrojado, ambicioso, autoconfi ante e visionário inspirou 
o empreendedorismo no Brasil e contagiou a todos com seus projetos 
complexos e criativos. Não teria sido esta uma estratégia?

Mas, pelo que ora se constata, a sua genialidade no planejamento 
discrepa do fracasso na execução. Enganou também a si próprio? De-
veria ter ouvido Albert Einstein que, embora não entendesse muito 
de economia e administração, ensinava que não se deve resolver pro-
blemas com o mesmo tipo de raciocínio usado para criá-los. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

“Em vez de grama,
havia plantado placas.
Não pise nas placas!”
Daniel Minchoni – poeta

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

COM OS DIAS CONTADOS
LOCAÇÃO DO NOVOTEL

/ ALUGUEL /  PREFEITO CARLOS EDUARDO DIZ QUE ESSA É A ÚLTIMA VEZ QUE O CONTRATO COM O NOVOTEL FOI RENOVADO 
E QUE QUER AS DUAS SECRETARIAS FORA DO LOCAL ANTES DE DEZEMBRO, QUANDO VENCE O PRAZO ATUAL DE LOCAÇÃO 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardos 
disse ontem que não vai 
renovar mais uma vez o 
contrato de locação com o 
Novotel Ladeira do Sol. E que 
antes do fi nal do prazo do 
atual acordo - dezembro deste 
ano - quer que as secretarias 
de Educação e Saúde estejam 
funcionando em outro local. 
“Quero deixar claro que essa 
medida não foi uma renovação 
do contrato. Não faremos isso. 
O que queremos é acabar com 
esse contrato e as secretarias 
sejam levadas para outro local, 
mesmo antes de dezembro, 
quando acaba o prazo desta 
renovação”, afi rmou. A 
declaração foi dada ontem, 
durante a prestação de contas 
dos 200 dias de administração 
para empresárioos, na 
Federação do Comércio do Rio 
Grande do Norte.

Além de uma Comissão es-
pecial de Inquérito (CEI) na Câ-
mara Municipal de Natal, o caso 
do aluguel do antigo hotel é alvo 
de ação na Justiça – 2ª Vara da 
Fazenda Pública – há quase dois 
anos. A denúncia foi ajuizada pelo 
Ministério Público Estadual e aco-
lhida pela Justiça contra a então 
prefeita Micarla de Sousa, Adriana 
Trindade (Educação), Ana Tânia 
Sampaio (Saúde), Haroldo Azeve-
do (proprietário do Novotel) e Car-
lo Frederico de Carvalho (executi-
vo do grupo de Haroldo). Todos já 
se manifestaram e aguardam de-
cisão do juiz Airton Pinheiro, cuja 
assessoria de imprensa do TJ não 
conseguiu localizar para falar so-
bre quando a sentença será dada.

A motivação do inquérito 
que resultou na ACP foi a 
dispensa de licitação para 
abrigar as sedes municipais das 
secretarias, no valor inicial de R$ 
126.196,00. Ao longo do contrato, 
o preço foi reajustado. o fi m da 
peça, MP pede ressarcimento 
em R$ 1,5 milhão, a condenação 
dos envolvidos por improbidade 
administrativa e a nulidade do 
contrato.

O caso ganhou contornos 
legais em 19 de janeiro de 
2010, quando memorando 
interno na SMS dava conta da 
procura por imóvel “na Zona 
Leste de Natal, com área total 
construída de no mínimo 2.800 
m2, subdividido em várias salas 
com banheiros sociais, no 
prazo de aproximadamente 34 
meses”. Dois dias depois, um 
detalhamento de especifi cações 
foi publicado no Diário Oficial do 
Município, fazendo crer, segundo 
o MP, que apenas o Novotel se 
encaixava nas exigências. 

Três dias antes, segundo a 
peça de acusação do MP, antes 
do procedimento ser tornado 
público, duas imobiliárias 
e um corretor de imóveis 
encaminharam à SMS propostas 
de preço de imóveis para locação. 
Mais tarde descobriu-se que as 
sugestões foram encaminhadas 
a mando de Carlos Frederico, 
representante do grupo A. 
Azevedo Hotéis. Na gestão 
anterior, tanto a Câmara quanto 
o atual prefeito criticaram 
o contrato. Recetemente, a 
locação foi renovada pela atual 
administração no valor de R$ 135 
mil, por mais seis meses. 
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E-mail
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Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,267

TURISMO  2,420
-2,34%

45.533,24
2,967 0,26%8,5%

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA SEMANA DEPOIS do Ministério 
Público Estadual instaurar inqué-
ritos civis para investigar se seis 
empresas de marketing multiní-
vel estão atuando como pirâmides 
fi nanceiras, a BBom, uma das in-
vestigadas, foi denunciada ao Ór-
gão de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon/RN). Mesmo as-
sim o autor da denúncia, que foi 
protocolada ontem para cobrar 
pagamentos não realizados, diz 
que não pretende deixar o negó-
cio, e que não acredita em fraude.

A denúncia partiu de um mo-
rador do bairro de Ponta Negra 
que disse ter procurado a empre-
sa para resolver a questão e não 
conseguiu. Ele não permitiu que 
seu nome fosse divulgado, mas 
explicou que possui quatro con-

tas com a BBom e que, de uma de-
las, não conseguiu receber. “O di-
nheiro não entrou na minha conta 
nos dias 2 de junho e 20 de junho 
como fi cou constando no escritó-
rio virtual. No telefone interurba-
no do atendimento demoram ho-
ras para atender e não resolvem. E 
pelo e-mail na internet dizem que 
estornam e não estornam”, relata.

Ele diz que começou a inves-
tir nos serviços da BBom há pou-
co mais de um mês, aplicando R$ 
3.800 em quatro contas e já rece-
beu de duas um total de R$ 2.700. 

O investimento, explica, con-
siste em adquirir rastreadores de 
veículos por meio de três planos 
diferentes contratados por um 
ano. O plano Bronze custa R$ 600 
e a empresa promete um retor-
no de R$ 160 mensais. O segundo 
é o plano Prata, cujo investimen-
to é de R$ 480 e o retorno é feito 

em doze parcelas de R$ 480 e o ter-
ceiro, o plano Ouro, custa R$ 3 mil 
com ganhos de R$ 800 mensais.

Com o valor aplicado em três 
planos Bronze e um Ouro, o recla-
mante já teve direito a 20 rastre-
adores, sendo que 19 teriam sido 
inseridos no mercado pela própria 
empresa via comodato. Ele não 
sabe a quem a BBom aluga nem 
por onde andam estes rastreado-
res, mas diz que cada aluguel cus-
ta R$ 80, e metade deste valor é re-
passada para ele, o habilitador - a 
pessoa que se associa ao negócio.

O 20º rastreador fi cou aluga-
do a ele, que tem descontados os 
R$ 80, valor do aluguel do produto, 
na hora de receber seu lucro. En-
tretanto, o rapaz conta que ainda 
não recebeu o seu equipamento, 
muito embora o prazo para entre-
ga, que é de dois meses, ainda não 
foi fi nalizado. Ele ainda conseguiu 

recrutar mais cinco pessoas do 
seu ciclo de amizades para fazer 
parte da rede e de cada um a em-
presa repassa 6% do faturamento, 
o equivalente a R$1,50 por mês.

O habilitador diz que sua ini-

ciativa não é uma denúncia, mas 
sim uma reclamação, visto que 
não acredita que a BBom esteja 
agindo de má fé. “Não é uma de-
núncia. Reclamei ao Procon para 
resolver mais rápido. Creio que é 

falha no atendimento ou, pela de-
manda, não estejam conseguindo 
atender a todos como deveriam.”

Neste sentido, ele afi rma que 
não deixará o negócio, que consi-
dera altamente lucrativo e lícito. 
“Até que se prove o contrário não 
vejo que há má fé. Acho que é pro-
blema de gerenciamento. Não vi 
até hoje nenhuma reclamação so-
bre os recebimentos mensais de 
outras pessoas. É um problema 
de comunicação e quero acreditar 
nisso”, enfatiza.  

O atraso nos pagamentos 
ocorreu antes que a BBom come-
çasse a ser investigada no esta-
do, juntamente com a Telexfree, 
NNEX, Multiclick, Priples e Cidiz, 
sob acusação de atuarem como 
pirâmides fi nanceiras,  modelo co-
mercial que depende do recruta-
mento progressivo de outras pes-
soas, considerado ilegal no Brasil. 

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

PARA A POPULAÇÃO natalense, nem 
o Governo do Estado e nem a Pre-
feitura estão fazendo o dever de 
casa quando o assunto é incenti-
vo ao turismo local. Uma pesqui-
sa divulgada ontem pela Associa-
ção Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH) no Rio Grande do Nor-
te mostrou que mais de 90% dos 
moradores de Natal, onde o estu-
do foi realizado, acreditam que o 
poder público não valoriza o setor 
turístico no estado.

Cada nível governamental 
avalia de uma maneira diferen-
te as estatísticas apresentadas. A 
administração municipal reco-
nheceu a legitimidade do estudo, 
que apontou uma desaprovação 
de até 92,38% quanto às políticas 
visando o turismo local, porém, a 
culpa disso é da última gestão. Já 
a esfera estadual nem mesmo leva 
em consideração a pesquisa, que 
apontou que 93,75% dos natalen-
ses acham que falta ajuda estadual 
para o setor, o secretário de Turis-
mo, Renato Fernandes, disse que 
não se pode retratar todo o estado 
de acordo com opiniões de uma 
única cidade.

A pesquisa, do Instituto Con-
sult, ouviu 800 pessoas na capital, 
e constatou que o natalense acre-
dita que a atividade turística é im-
portante para a economia local: 
98,51% pensam no turismo como 
um setor relevante para o RN. Po-
rém, há a necessidade de divulgar 
o estado fora do seu território para 
trazer turistas. Seguindo nas esta-
tísticas, 57,9% da população acre-
dita na necessidade de uma políti-
ca de divulgação do estado.

O presidente da ABIH, Habib 
Chalita Júnior, reconhece a crise 
internacional e a redução de voos 
para a capital potiguar, mas afi r-
ma que a falta de políticas públi-
cas para o desenvolvimento do tu-
rismo pode ser representada na 
atual ocupação hoteleira de Natal. 
A lotação no momento, e de todo 
o primeiro semestre, está na casa 
dos 60%. E em alta estação. “Saí-
mos do ano de 2010, onde tínha-
mos uma ocupação entre 85% e 
90% e estamos hoje com uma ocu-
pação entre 60% e 65%, no primei-
ro semestre”, destacou.

Nem mesmo quem antes era 
a “menina dos olhos” dos agentes 
turísticos do estado, hoje é vista 
como a salvadora da pátria. O re-
presentante da ABIH acha que no 

Mundial da Fifa de 2014 a ocupa-
ção dos hotéis vai fi car por volta 
de 85%. Para Chalita, a falta de ati-
tude governamental está pondo 
tudo a perder.

“O estado tem o dom do turis-
mo, mas o que falta? Falta vontade 
política, falta um trabalho conjun-
to entre poder público e iniciativa 
privada. Hoje temos uma qualifi -
cação no serviço e uma ociosida-
de de 40% na ocupação e, agora, 
temos os números mostrando 
que, se nós não atingirmos o turis-
ta também não vamos resolver os 
outros problemas”, avaliou.

Uma das maiores preocupa-
ções dos empresários da rede ho-
teleira é a falta de obras concretas 
na mobilidade urbana da cidade. 
“A Copa do Mundo pode ser um 
‘tiro no pé’ com a falta de estrutu-
ra que o estado apresenta agora”. 

Considerada de suma impor-
tância para o turismo local por 
93,76% dos natalenses, a Via Cos-
teira, na visão de Chalita, é hoje 
uma região estagnada por causa 
da atuação do Ibama. “O empresá-
rio não sabe se começa a construir 
um empreendimento e vai conse-
guir concluir”, enfatizou.

O procedimento administrati-
vo aberto ontem no Procon/RN le-
vará a uma audiência de concilia-
ção agendada para o dia 1º de agos-
to, próximo, às 15h45min. De acor-
do com o coordenador geral do 
Órgão de Defesa do Consumidor, 
Araken Farias, a notifi cação já foi 
encaminhada para a sede da em-
presa instalada no município de 
Santana do Parnaíba, em São Paulo.

“Tentaremos fazer com que a 
empresa cumpra o que deve ao 

consumidor. Se a empresa não 
comparecer o processo adminis-
trativo será arquivado e o consu-
midor será encaminhado ao jui-
zado especial para abrir, na Jus-
tiça, outro processo”, explica 
Araken. No Procon é aberto novo 
procedimento que pode culminar 
em multa, fechamento da empre-
sa ou interdição.

Contudo, o coordenador res-
salta que, por se tratar de uma em-
presa com sede fora do estado, o 

mais provável, caso não haja con-
ciliação, é que a BBom seja multa-
da. “Se chegar a isso vamos ofi ciar 
os órgãos de defesa nos outros es-
tados e estou encaminhando toda 
a demanda que surgir referente a 
essas empresas, ao Ministério Pú-
blico e à Secretaria Nacional de 
Defesa do Consumidor”, avisa.

A reportagem tentou contato 
com a sede da empresa em San-
tana do Parnaíba, mas as ligações 
telefônicas não foram atendidas. 

Pelos telefones de habilitadores 
da empresa divulgados na inter-
net em Natal, nenhum quis se pro-
nunciar, sugerindo que procurás-
semos a sede da empresa.

Mesmo com toda a polêmi-
ca em torno das empresas de ma-
rketing multinível, Araken Farias 
diz que não chegam reclamações 
no Procon contra estas porque as 
pessoas que integram estas redes 
estão confi antes de que não há 
fraudes. “Existe essa impressão, 

devido à expectativa de que tudo 
volte a ser normalizado e elas vol-
tem a ter seus lucros, mas se não 
ocorrer assim, estas pessoas tam-
bém poderão ser responsabiliza-
das, não só as empresas”, ressal-
ta. Tornou-se comum, conta, as 
pessoas ligarem para o Procon – 
ou mesmo em abordagens na rua 
– para pedir esclarecimentos so-
bre estas empresas, sendo que não 
costumam fazer reclamações ou 
acusações.

QUEIXA RASTREADA
/ MULTINÍVEL /  BBOM TEM PRIMEIRA RECLAMAÇÃO REGISTRADA NO PROCON; DIVULGADOR NÃO QUIS 
SER IDENTIFICADO E RECORREU AO ÓRGÃO PARA TENTAR RECEBER PAGAMENTO ATRASADO DA EMPRESA

 ▶ A sede do Procon, na Ribeira, onde a queixa foi protocolada

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Habib Chalita Júnior, da ABIH-RN pede ação imediata dos governos

REPRODUÇÃO

 ▶ Araken Farias, do Procon

PROCON TENTARÁ CONCILIAÇÃO

Natalense vê falhas na 
administração do turismo

/ PESQUISA-ABIH / CULPA DE MICARLA E 
PESQUISA CONTESTADA

Com cerca de 200 dias de 
gestão, a atual administração 
municipal de Natal ainda vem 
usando o argumento de que 
a cidade não conseguiu se 
levantar do baque que foi a 
última gestão. No turismo a 
situação não é diferente.

“É resultado de um 
trabalho que não foi feito. 
Nunca vi numa alta estação 
uma ocupação só de 60% 
dos hotéis. Tenho certeza 
que se perguntassem a um 
desses entrevistados se eles 
acham que a culpa é da atual 
gestão, a resposta seria que 
não”, defendeu o secretário de 
Turismo de Natal, Fernando 
Bezerril.

Ele reconheceu que 
a opinião do natalense 
demonstrada na pesquisa é 
legítima, mas garante que a 
culpa foi da administração 
“desastrosa” verde que durou 
até o ano passado.

“É legítimo, mas veja: o 
desastre dos quatro anos foi 
tão grandes que Natal caiu 
para quarto destino mais 
procurado do Nordeste. Já 
fi zemos e estamos fazendo 
várias campanhas para 
divulgar a cidade; nossa luta é 
recuperar nossa imagem e isso 
não é feito do dia pra noite. 
Primeiro temos que organizar a 
casa, estamos com 200 dias de 
administração e isso é feito no 

mínimo em um ano”, declarou 
o secretário.

Bezerril garante que o 
trabalho não para. Segundo 
ele, a divulgação vem sendo 
realizada. O exemplo que o 
secretário dá é o jogo deste 
domingo, entre as seleções 
femininas de vôlei de Brasil e 
Holanda, que se enfrentam no 
Ginásio Nélio Dias, na zona 
Norte. O jogo será transmitido 
para todo o país pelo SporTV. 
As atletas das duas equipes 
ainda receberão um DVD com 
imagens e informações sobre a 
capital potiguar.

ESTADO
O secretário estadual de 

Turismo, Renato Fernandes, 
criticou o fato de uma pesquisa 
realizada com 800 pessoas, 
moradoras apenas de Natal, 
ser usada como base para uma 
análise estadual. “Não se pode 
fazer uma pesquisa em Natal 
pra representar todo o Rio 
Grande do NOrte”, declarou.

“É preciso tomar 
muito cuidado com essas 
informações. O que temos que 
levar em conta é que 55% dos 
turistas brasileiros vêm para 
o Nordeste; 60% dos turistas 
que visitam o Rio Grande 
do Norte retornam, o que 
representa o maior índice do 
país. Isso que devemos levar 
em consideração”, criticou.
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Editor 

Everton Dantas

APÓS UMA INTERRUPÇÃO de quase 
seis meses em sua importação, 
a Ford volta a trazer do México 
o New Fiesta Sedan, nas versões 
SE e Titanium. O objetivo da 
marca é posicionar o carro 
como um compacto premium. 
O visual mudou em relação 
ao modelo anterior, com 
alterações na grade frontal, 
nas lanternas traseiras e na 
tampa do porta-malas. A linha 
de cintura é alta e ascendente, 
similar à dos cupês. 

Sob o capô, o motor 1.6 está 
15 cv mais potente, com 130 cv, 
e tem sistema de partida a frio 
que dispensa o tanquinho extra 
de gasolina comumente usado 
em carros fl ex. “Essa versão 
continuará sendo importada 
do México, pois não terá o 

mesmo volume de vendas do 
hatch, que já soma quase 10 mil 
unidades emplacadas desde o 
lançamento, em abril”, afi rma 
Oswaldo Ramos, gerente geral 
de marketing da Ford. 

O principal concorrente 
apontado pela montadora é o 
Honda City 1.5 (R$ 50.990), mas 
o modelo brigará mesmo é com 
Hyundai HB20S 1.6 (R$43.995) e 
Chevrolet Sonic 1.6 (R$ 53.890). 
O carro vem equipado com 
motor 1.6, direção elétrica, vidros 
elétricos, freios ABS, airbag, 
controle de estabilidade e de 
tração, ar-condicionado digital 
e sistema multimídia Sync, que 
aceita comandos por voz. 

O preço sugerido do Ford 
subiu 5% e parte de R$ 49.990 
para a versão SE com câmbio 

manual. A Titanium manual 
começa em R$ 55.340. Com caixa 
automatizada PowerShift de 
dupla embreagem e seis marchas, 
os preços fi cam em R$ 53.640 
(SE) e R$ 58.990 (Titanium). 
Segundo Ramos, a Ford espera 
comercializar entre 800 e 1.000 
unidades por mês -- menos da 
metade da média dos líderes do 
segmento--, sendo a maioria da 
versão topo de linha, que deverá 
ter entre 60% e 80% do mix. 

VIDA A BORDO 
O interior tem bom 

acabamento, e é fácil encontrar 
a posição ideal para dirigir. 
O ponto negativo é o espaço 
disponível no banco traseiro, 
inferior ao da maioria dos rivais 
de mesma faixa de preço. Uma 

pessoa com 1,70 m já encosta 
os joelhos no encosto do 
banco da frente se o ocupante 
dianteiro tiver a mesma altura. 
A cabeça também fi ca bem 
próxima ao teto. 

No trajeto entre Campos 
do Jordão e Santo Antônio 
do Pinhal, com três 
ocupantes a bordo, o modelo 
mostrou agilidade e bom 
comportamento dinâmico. 
Permaneceu “colado” no 
chão mesmo em curvas mais 
fechadas. No entanto, em 
alguns trechos de subida, faltou 
um pouco de fôlego ao modelo, 
sendo necessário recorrer a 
reduções de marchas. Em breve, 
o carro passará pelas medições 
de consumo e desempenho no 
teste Folha-Mauá. 

FIESTA SEDAN MIRA 
HONDA CITY 

/ COMPACTO /  PREÇO COMEÇA EM 
R$ 49.990 E CHEGA A R$ 58.990 
NA VERSÃO TOPO DA LINHA COM 
CÂMBIO AUTOMATIZADO 

A esportiva CBR 1000RR 
Fireblade chega à linha 
2013 com uma novidade: 
a moto está disponível 
também em cores do 
Team Honda, divisão de 
competição do fabricante. 
São duas opções de pintura: 
a alusiva à MotoGP, que 
reproduz até emblemas de 
patrocinadores, e a que imita 
o modelo de Endurance. 
Ambas, porém, não trazem o 
número de identifi cação do 
piloto na carenagem. 

De acordo com Alexandre 
Cury, gerente geral comercial 
da Honda, a oferta aproxima 
os consumidores da cultura 
de competições da marca. 
“Essas versões são oferecidas 
para fãs [do esporte]”. O 
modelo, equipado com 
motor de 178 cv, é vendido 
nas versões standard (R$ 
59,9 mil) e C-ABS (R$ 63 
mil), que conta com sistema 
de freios ABS desenvolvido 
especialmente para motos 
esportivas.

A VW entrou na era dos carros 
1.0 com um improviso: o motor do 
primeiro Gol 1000 (1993) era, ba-
sicamente, uma redução do velho 
CHT de origem Renault, que foi 
herdado pela Ford nos anos 1960. 
A mistura resultou em 50 cv e de-
sempenho pífi o, mas compatível 
com o que era oferecido pelo rival 
Fiat Uno Mille. 

O tempo passou, e a Volks lan-
çou seu próprio 1.0 em várias con-
fi gurações. Teve até o 16V Turbo 
(112 cv), cuja complexidade assus-
tou os clientes conservadores da 
marca. É por isso que a montado-
ra está sendo cautelosa ao lançar o 
novo 1.0 três cilindros fl ex. Ele es-
treia inicialmente apenas na ver-
são BlueMotion do Fox (R$ 32.590) 
e conviverá com o “mil” de qua-
tro cilindros por um bom tempo. 
O objetivo é deixar o consumidor 
livre para escolher, até que a nova 
tecnologia seja assimilada pelo 
mercado. 

Num primeiro contato com o 
carro, nota-se que o propulsor an-
tigo não deixará saudade. A maior 
potência do motor de três cilin-
dros (82 cv) nem é sua maior quali-
dade, mas, sim, como ele trabalha. 
O torque aparece cedo e se man-
tém por uma ampla faixa de rota-
ção. Com isso, um pouco mais de 

pressão no acelerador é sufi ciente 
para recuperar o pique em situa-
ções em que o Fox 1.0 convencio-
nal pediria redução de marcha. 

“Nas avaliações que fi zemos 
com clientes sem revelar o que 
havia sob o capô, a maioria acha-
va que se tratava de um motor 
maior”, disse José Loureiro, geren-
te de engenharia da Volkswagen. 
O VW não será o primeiro motor 
1.0 três cilindros fl ex do mercado 
nacional, primazia que coube ao 

Kia Picanto e, depois, ao Hyundai 
HB20. Mas os alemães eliminaram 
o tanquinho de partida a frio. 

Outras soluções técnicas fo-
ram adotadas para reduzir vibra-
ções e melhorar o rendimento. A 
direção eletro-hidráulica é outra 
novidade da versão BlueMotion, 
que traz ainda indicador de trocas 
de marchas no painel -o sistema 
ajuda a poupar combustível. Fa-
zendo as trocas de acordo com as 
instruções, o computador de bor-

do registrou consumo próximo a 
18 km/l na estrada, com gasoli-
na. O carro ainda passará pelo tes-
te Folha-Mauá, quando as médias 
serão aferidas. 

No fi m da primeira avaliação, 
o novo motor deixou uma ótima 
impressão. Em breve estará no 
pequeno Up!, que deve ser lança-
do ainda neste ano. E, num futuro 
não muito distante, o 1.0 três cilin-
dros terá opção turbo no Brasil. É 
a reinvenção do carro “mil”

 ▶ Interior com bom acabamento é um dos destaques do modelo

 ▶ Carro vem com motor 1.6, freios ABS e controle de estabilidade

HONDA LANÇA CBR 1000RR 
COM PINTURA DE PISTA

/ MOTOS /

Quando menos é mais 
/ VOLKSWAGEN /

 ▶ Com apenas três cilindros, nova geração do 1.0 da Volks estreia no Fox BlueMotion

DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 ▶ Moto se destaca pelas cores do Team Honda

DIVULGAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

A PREFEITURA DE Natal 
encontrou uma solução 
ainda não comprovadamente 
efi caz para resolver a 
situação dos ambulantes 
alojados nas calçadas da 
cidade. A reorganização dos 
autônomos será efetivada 
com o deslocamento deles 
das avenidas para as ruas 
adjacentes. A medida é 
justifi cada pela necessidade 
de liberar a passagem 
para os pedestres, pois 
estariam interditando um 
local de utilização pública 
e prejudicando o livre 
passeio. A ação está sendo 
coordenada pela Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) em regiões 
específi cas com maior 
concentração comercial na 
cidade.

Segundo o secretário da 
Semsur, Raniere Barbosa, 
já foram notifi cados para 
retirada 174 ambulantes 
localizados na Avenida Rio 
Branco, Cidade Alta, 19 da 
Avenida Duque de Caxias, 
Ribeira e 40 das imediações 
do Shopping Midway Mall. 
A meta da pasta é estender 
a ação para outras áreas, 
inclusive o centro comercial 
do Alecrim. 

Aos ambulantes das 
calçadas do Shopping 
Midway Mall foi 
disponibilizado um colete a 
fi m de padronizá-los, conta 
o secretário, e a fi scalização 
no local é permanente 
para verifi car o novo 
sistema de revezamento 
dos comerciantes. “Os 40 
cadastrados agora são 
volantes, não estão mais 
fi xos no local”, afi rma 
Raniere.

Aos ambulantes da 
Cidade Alta, os planos são 
de deslocarem as bancas 
para as ruas João Pessoa, Vaz 
Gondim e Princesa Isabel. 
Nesta primeira via, uma das 
calçadas será ampliada para 
comportar o pessoal. Após 
a conclusão destas obras,  
haverá o deslocamento dos 
vendedores.

A elaboração deste 
projeto para o comércio 
do centro da cidade foi 
produzida após a resistência 
dos ambulantes que haviam 
sido notifi cados no início 
do ano para saírem das 
calçadas da avenida em 
48h após o aviso. “Eles 
vieram para nos tirar, mas 
enfrentamos, procuramos 
alguns vereadores que nos 
ajudaram”, relata Reginaldo 
dos Santos, que também diz 

DESOCUPA AQUI, 
/ REORGANIZAÇÃO /  
SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SERVIÇOS URBANOS INICIA 
AÇÃO PARA DESLOCAR 
VENDEDORES AMBULANTES 
DAS CALÇADAS COM 
MAIOR CONCENTRAÇÃO 
COMERCIAL DA CIDADEOCUPA LÁ

Visualmente salta aos 
olhos dos transeuntes a 
ausência dos carrinhos de 
lanches e produtos variados 
nas calçadas e canteiros 
centrais da Avenida Duque 
de Caxias, Ribeira. Segundo 
os comerciantes, na última 
quarta-feira eles receberam 
uma notifi cação solicitando 
que se retirassem da via no 
prazo de 24h.

“Nos disseram para sair da 
avenida principal e ir para os 
lados”, relata Marcos da Silva, 
comerciante há 12 anos na 
Ribeira, ainda argumentando 
que a calçada em que fi cava 
era dupla e não atrapalhava 
ninguém. “Inclusive o dono do 
prédio autoriza a gente fi car 
aqui”, comenta.

“O pessoal da Semsur veio 
aqui e me mandou afastar 
pra trás, se não cumprir eles 
levam tudo. Eu me afastei 
na mesma hora”, informa 
Francisca Carvalho, vendedora 
de lanches que saiu da esquina 
do Banco do Brasil (avenida 
Duque de Caxias) e agora 
coloca seu material na Rua 
Frei Miguelinho.  

A Kombi de lanches em 
que trabalha Samara Caroline 
costumava fi car estacionada 
em frente ao Procon-RN. O 
carro dispõe de bancos para os 
clientes na calçada. “Quando 
chegamos encontramos 

pregado no vidro do carro uma 
notifi cação que dizia para 
sairmos porque estávamos 
atrapalhando a passagem de 
pedestres”, conta Samara. 
Agora a Kombi deu a volta 
na esquina e se posiciona na 
rua Tavares de Lira, ainda em 
frente ao Procon-RN. 

Porém, alguns não tiveram 
essa mesma possibilidade. 
Genilson José não encontrou 
um lugar para fazer a mudança. 
“Não tem onde colocar, a 
rua perto de onde eu fi cava 
fi ca escondida da clientela”. 
Régio Silva se encontra na 
mesma situação. Vendedor de 
castanhas de caju e amendoim, 
ainda está testando as vias 
próximas ao seu antigo ponto 
em frente a Receita Federal.

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) também tem tomado 
providências sobre o comércio 
realizado na cidade. Conforme 
o secretário Marcelo Toscano, 
recentemente foi realizada 
uma ação de fi scalização na 
Avenida Airton Senna, Zona 
Sul de Natal. Foram verifi cadas 
bancas de revistas e cigarreiras 
em que foram constatadas 
algumas irregularidades, como 
a venda de bebida alcoólica. 

“Foi dado o prazo de 90 
dias para regularizarem ou 
saírem do local”, anuncia 
Toscano. Esta ação é ordinária 
da secretaria e visa alcançar 
todo comércio que estiver em 
área pública da zona urbana 
de Natal.

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

AÇÃO JÁ LIBEROU ACESSO 
DAS CALÇADAS NA RIBEIRA

 ▶ Semsur justifi ca a medida alegando a necessidade de liberar a passagem para os pedestres, pois os ambulantes estão interditando um local de utilização pública e prejudicando o livre passeio

 ▶ Raniere Barbosa, secretário  

 ▶ Samara Caroline: notifi cação  ▶ Francisca Carvalho: mudança

 ▶ Manuel da Silva: confusão

 ▶ Adriana Coutinho: preocupação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO)
Nº 041/2013. OBJETO

HOMOLOGO ADJUDICO
menor valor global

NUCLEO DE DESENVOLVIMENTO SOCIALNDS 04.656.212/0001-82
R$41.899,98

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 041/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:Modalidade -

- Contratação de Serviços de Consultoria especializada em estudos,
orientações, elaborações e acompanhamento de Projetos relacionados aos Programas
Educacionais a serem desenvolvidos pelo Município, destinados ao apoio logístico da Secretaria
Municipal de Educação, Cultura e Esporte, e secretaria de assistência e promoção social
Pendências/RN. o processo sob-referência e, em consequência, o
objeto respectivo ao licitante que ofertou o , que teve como vencedora a
empresa - CNPJ: ,
perfazendo o valor global de (quarenta e um mil oitocentos e noventa e nove reais e
noventae oito centavos).

Pendências/RN, 11 de julho de 2013
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃOPRESENCIAL (REGISTRODEPREÇO)
Nº 043/2013. OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO

menor percentual A J SILVA
CONTABILIDADE 00.949.042/0001-73

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 043/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:-Modalidade -

- Contratação de empresa ou pessoas físicas, especializada em prestação
de serviços de consultoria municipal, visando com medidas administrativas, á revisão dos
informativos fiscais, relativo ao exercício de 2013, objetivando o aumento do índice relativo á
distribuição do ICMS, no exercício de 2014, da parcela de 25% (vinte e cinco por cento) do
produto da arrecadação do mesmo, pertencentes aos Municípios Pendencias/RN.
o processo sob-referência e, em consequência, o objeto respectivo ao licitante que
ofertou o , que teve como vencedora a empresa

- CNPJ: , perfazendo seu percentual de 15% (quinze
por cento).

Pendências/RN, 10 de julho de 2013
Prefeito Municipal

ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

- PREGÃO PRESENCIAL(REGISTRODEPREÇO) Nº 048/2013.
OBJETO

HOMOLOGO ADJUDICO
01) RIVALNEIDE

SABINOMPEREIRAME
R$138.367,00 (cento e trinta e oitomil,

trezentos e sessenta e sete reais) 02) JOSE VARELA IRINEU JUNIOR - ME CNPJ

R$99.579,10 (noventa e nove mil,
quinhentose setenta enove reais e dez centavos).

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 048/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela Lei n°
8.883, de 08.06.94: Modalidade

- serviços para confecção de fardamentos escolares, short, calção, camisas, camisetas, calça,
blazer; destinados as Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes; Secretaria de Assistência
Social; Secretaria de Saúde e a Secretaria Municipal de MeioAmbiente do Município de Pendência/RN.

o processo sob-referência, em consequência, o objeto respectivo ao
licitante que ofertou o menor valor por itens, que teve como vencedora as empresas

- CNPJ: 06.324.486/0001-08, saiu vencedor (a) por ter cotado omenor preço
do(s) itens: 1, 3, 5, 7, 17, 18, 20, 21, 22, 26; perfazendo o valor de

; e a empresa - :
13.272.843/0001-99, saiu vencedor (a) por ter cotado omenor preço do(s) itens: 2, 4, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13,
14, 15, 16, 19, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30; perfazendo o valor de

Pendências/RN, 11 de julho de 2013
Prefeito MunicipalIvan de Souza Padilha -

que depois das notifi cações 
fi zeram um cadastramento, 
reuniões e apresentaram 
o projeto. “Estamos 
esperando, mas até agora 
não tem nenhuma data”.

 “Quando receberam a 
notifi cação me procuraram 
e por isso promovemos 
assembleias com a Semob 
e a Semsur para encontrar 
uma maneira de reorganizar 
sem precisar removê-los”, 
relata o vereador Sandro 
Pimentel 

A vendedora de 
sombrinhas Adriana 
Coutinho participou de 
algumas das reuniões e teve 
acesso ao projeto. Ela conta 
que está planejada uma 
padronização das bancas e o 
uso de coletes. “Acredito que 
por causa da Copa eles não 
vão querer deixar a gente por 
aqui”, declara a ambulante, 
que teme ser deslocada 
como aconteceu com os 
coelgas na Ribeira. “Se a 
Semsur está fazendo isso 
com eles, podem fazer com a 
gente também”, ressalta. 

O vendedor de sandálias 
e sombrinhas, Manuel da 
Silva, conta que se uniu a 
outros colegas de trabalho 
para discutir com a Semsur 
sobre a reorganização deles. 
“Se ajeitarem um local 
a gente vai, mas se não 
pode até haver confusão”, 
adverte.

“Estamos agindo 
por  recomendação do 
Ministério Público”, avisa 
Raniere Barbosa. 



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 13 DE JULHO DE 2013

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0129/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

reabertura
08/08/2013, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de 153.384 Kg de Hipoclorito de Cálcio, com teor mínimo de cloro ativo de
65% e insolúveis de 5%. Produto fornecido em tablete, com 200 equipamentos de dosagem em
regime de comodato, fornecidos em bombonas de 14 Kg, destinados à desinfecção de água, para
uso em vários Sistemas deAbastecimento deÁgua daCAERN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi fracassado, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 07 de agosto de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 07/08/2013 estará
disponível até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 12 de Julho de 2013

Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0091/2013 - TOMADADE PREÇOS
Av i s o

dar provimento ao recurso CONSTEM -
CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA reconsiderou sua decisão julgando
classificada

vencedora CONSTEM -CONSTRUTORA
TORRESEMELOLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
decidiu por interposto pela empresa

e
a recorrente, conforme demonstrao quadrode classificação abaixo:

AComissão, portanto julgou da licitação a empresa:
.

Natal/RN, 12 de Julho de 2013.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTEM - CONSTRUTORA

TORRES E MELO LTDA
450.827,42

2º Lugar CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA-EPP

525.764,53

JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0102/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise do Recurso interposto e reexame da documentação de habilitação, decidiu pelo
provimento do recurso e as empresas: CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA,
HGMCONSTRUTORALTDAeSOCIEDADECIVILDESANEAMENTO LTDA. Permanecem

as empresas: e
.

INABILITAR

habilitadas CIVIL ENGENHARIA LTDA, ENOPS ENGENHARIA S/A HL
ENGENHARIALTDA

Natal/RN, 12 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

26 DE JULHODE 2013, ÀS 09H
Objeto: AQUISIÇÃO DE

IMUNOTERÁPICOS (VACINAS), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DOS
PACIENTES/USUÁRIOSATENDIDOS NAS UNIDADES DE SAÚDE DOMUNICÍPIO DE
GUAMARÉ, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2013

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 046/2013
APregoeiraOficial doMunicípio deGuamaré, torna público que irá realizar licitação naModalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

. Horário de atendimento externo: de
08h00min as 12h00min.

- Pregoeira

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

OS PACIENTES DO Hospital Dr. 
José Pedro Bezerra, mais 
conhecido como Santa 
Catarina, localizado no 
conjunto de mesmo nome, 
na Zona Norte, estarão mais 
protegidos das próximas chuvas 
que vierem a cair sobre Natal. 
É que o serviço de reparo no 
telhado deve ser concluído 
ainda hoje. No último fi nal de 
semana, o temporal que varreu 
a cidade provocou goteiras no 
telhado da unidade de saúde, 
gerando transtornos entre 
servidores e pacientes.   

Apenas Sete meses após 
a inauguração da reforma do 
prédio, profi ssionais da ala de 
politraumatismo viram o setor 
fi car inundado de água. Para 
evitar transtornos futuros, a 
direção do hospital adquiriu 
novas telhas para substituir as 
antigas.  

A explicação da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública 
do RN (Sesap) para o 
problema divulgado pelo 
médico Sebastião Paulino, 
via Twitter, ainda na noite 
do domingo passado, é que a 
reforma da unidade, concluída 
em dezembro de 2012, não 
contemplou a instalação de um 
novo telhado.

Parte da ala conhecida 
entre os médicos como “Sala 
Vermelha”, destinada a receber 
pacientes com traumas 
da violência urbana, como 
acidentes automobilísticos, 
quedas e ferimentos por arma 
de fogo ou arma branca, foi 
tomada pela água da chuva. 
Um dia depois, na segunda-
feira, um serviço de emergência 
providenciado pela própria 
direção da unidade começou a 
ser executado para tentar sanar 
o problema.

A direção do Santa Catarina 
adquiriu 100 telhas brasilit, mais 
três mil telhas do tipo colonial 
e sacos de cimento. Toda a 
cobertura do pronto-socorro 
começou a ser substituída 
para evitar que o problema 
continuasse pelos próximos 
dias. O diretor administrativo do 
hospital, Antônio Alves, estima 
que o serviço não chegou a R$ 
8 mil. Ele acredita que, após 
as substituições das telhas, “o 
problema vai ser resolvido”.

Os funcionários começaram 
o trabalho assim que o 
material, adquirido com 
recursos próprios do hospital, 
chegou. Foram observados 

buracos e rachaduras nas 
telhas que faziam parte da 
cobertura do setor. Segundo 
Alves, em nenhum momento 
o atendimento ao público foi 
interrompido.

Não houve problemas para 
os pacientes da unidade, de 
acordo com o que informou 
a diretora geral do Hospital 
Santa Catarina, Maria da 
Guia Araújo. Segundo ela, no 
último domingo, apenas uma 
pessoa estava internada na 
“Sala Vermelha”. Os médicos 
transferiram esse paciente para 
a sala de pequenas cirurgias 
para a realização de um 
procedimento.

Nos dias seguintes ainda 
era possível ver os resultados 
da invasão da água na estrutura 
interna do hospital. Havia 
marcas de umidade nas 
paredes e no teto a tinta branca 
descascada indicava a ação 
da água. O ar condicionado 
não funcionava também em 
consequência das infi ltrações, 
que prejudicaram a parte 
elétrica da sala.

O diretor administrativo 
do Hospital Santa Catarina 
Antônio Alves, informou que 
o espaço destinado para o 
“arquivo” do hospital também 
tinha goteiras. Segundo ele, as 
telhas estão com rachaduras 
e buracos. “Na época da 
inauguração (da reforma) o 
problema não apareceu e não 
percebemos; só agora com as 
chuvas”, afi rmou. A direção deve 
aproveitar esse serviço feito 
no setor de politraumatismo 
para recuperar também a 
cobertura do galpão destinado 
ao “arquivo”.

O coordenador do setor 
de engenharia da Sesap, 
Alcedo Germano, que esteve 
pessoalmente no prédio 
do Santa Catarina para 
conferir de perto o problema, 
disse que o telhado da 
unidade foi construído há 
aproximadamente cinco 
anos, e desde então não 
recebeu qualquer tipo de 
manutenção.

“Saiu muito na imprensa 
que o problema aconteceu 
poucos meses após o serviço 
re reforma feito pelo Estado. 
Está errado. A inauguração foi 
em dezembro de 2012, mas 
o serviço da cobertura foi 

executado em 2008. E desde 
então não foi feito nenhuma 
manutenção; por causa disso 
a cobertura foi danifi cada 
pela ação do tempo”, explicou 
o engenheiro.

Segundo Alcedo Germano, 
o problema é que as obras se 
estenderam por muito tempo. 
Ele não soube informar com 
certeza, mas disse que foram 
entre seis a sete interrupções 
na reforma, que se arrastou de 
2008 até 2012. Duas empresas 
realizaram a obra e todo o 
serviço foi orçado em quase 
R$ 3 milhões, incluindo 
a aquisição de novos 
equipamentos.

O TEMPO AGORA 
PODE FECHAR
/ SAÚDE /  DEPOIS DE FICAR INUNDADO COM AS ÚLTIMAS CHUVAS, 
HOSPITAL SANTA CATARINA CONCLUI SERVIÇO DE REPARO DO TELHADO

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

01) F. E.OLEGARIOLEONEZ -ME

R$35,70 (trinta e cinco reais e setenta centavos) 02) DROGARIA E
CONVENIENCIA MENOR PREÇO

R$10,50 (dez reais e
cinquenta centavos).

Denise Regina Braga de Medeiros -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 011/2013
APrefeituraMunicipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 011/2013,
cujo objeto é contratação de empresa para o fornecimento de medicamentos que não façam parte
da farmácia básica, através de oferta de maior porcentagem de desconto sobre a tabela da ABC
FARMA - Órgão Oficial da Associação Brasileira do Comércio Farmacêutico para farmácias,
drogarias do setor, para atender a gerencia de saúde do município, que teve como vencedora as
empresas: - CNPJ: 04.674.224/0001-30, saiu vencedor (a)
por ter cotado o menor preço do(s) itens: Lote Éticos, Lote Similares; perfazendo o valor de

; a empresa
- CNPJ: 11.754.823/0001-29, saiu vencedor (a) por ter

cotado o menor preço do(s) itens: Lote Genéricos; perfazendo o valor de
Informamos que a Ata na íntegra, contendo todos os itens e valores

unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av.
Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN.

Pendências/RN, 12 de julho de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

01) RIVALNEIDE SABINO M
PEREIRAME

R$138.367,00 ( cento e trinta e oito
mil, trezentos e sessenta e sete reais) 02) JOSEVARELAIRINEU JUNIOR -ME

R$99.579,10 (
noventa e nove mil, quinhentos e setenta e nove reais e dez centavos)

Denise Regina Braga de Medeiros -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 048/2013
APrefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 048/2013,
cujo objeto é serviços para confecção de fardamentos escolares, short, calção, camisas, camisetas,
calça, blazer; destinados as Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes; Secretaria de
Assistência Social; Secretaria de Saúde e a Secretaria Municipal deMeioAmbiente doMunicípio
de Pendência/RN, que teve como vencedora as empresas

- CNPJ: 06.324.486/0001-08, saiu vencedor (a) por ter cotado omenor preço do(s)
itens: 1, 3, 5, 7, 17, 18, 20, 21, 22, 26; perfazendo o valor de

; e a empresa
- CNPJ: 13.272.843/0001-99, saiu vencedor (a) por ter cotado omenor preço do(s) itens: 2, 4, 6, 8,
9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 19, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30; perfazendo o valor de

; Informamos que aAta na
íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura
Municipal dePendências, naAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN

Pendências/RN, 11 de julho de 2013
Pregoeira

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de
preços para eventual aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis e
hortifrutigranjeiros para atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades
de economiamista edemais entidades controladas direta ou indiretamente peloEstadodo
Rio Grande do Norte

Francisco Fernandes de Brito

- SEARH

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 21/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 13.622/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARHdo Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2013-CPL/SEARH, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-

2125, ou, pelo e-mail: Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia 25 de julho de 2013, às 9 horas
(horário local), no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa
Nova -Natal (RN).

Natal, 12 de julho de 2013
- Pregoeiro Oficial da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de uma empresa especializada em realização de exames de apoio
diagnóstico, através da TELEMEDICINAno campo da cardiologia (Eletrocardiograma).

menor preço global 10:00 horas 06 deAgosto de 2013

Rosilda Hipólito da Silva -

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIAPÚBLICANACIONALNº 003/2013 - NOVADATA

Objeto:

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem
através deste, Tornar Público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência,
tipo , a realizar-se às do dia , na sala de
licitações na sede desta Secretaria. A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e
alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O
Edital encontra-se à disposição na sala daComissão Permanente deLicitação daSESAPe no site

Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 05 de julho de 2013
Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br.

 ▶ Forro da unidade de saúde fi cou comprometido com a quantidade de goteiras que apareceram com as chuvas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ENGENHEIRO EXPLICA 
O QUE ACONTECEU

 ▶ Atendimento ao público não foi interrompido, diz a direção
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Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

OBJETO

01)A
J SILVA CONTABILIDADE

15% (quinze por cento)

IVAN DE SOUZA PADILHA.

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 043/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN - CONTRATADA:

- Contratação de empresa ou pessoas físicas para contratação de uma empresa,
especializada em prestação de serviços de consultoria municipal, visando com medidas
administrativas, á revisão dos informativos fiscais, relativo ao exercício de 2013, objetivando o
aumento do índice relativo á distribuição do ICMS, no exercício de 2014, da parcela de 25% (vinte
e cinco por cento) do produto da arrecadação do mesmo, pertencentes aos municípios. O objeto
respectivo ao licitante que ofertaram o maior desconto, que teve como vencedora a empresa:

- CNPJ: 00.949.042/0001-73, saiu vencedora por ter ofertado o
maiorpercentual de desconto de .

Em 11 de Junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Denise Regina Braga de Medeiros

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 041/2013
APrefeituraMunicipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 041/2013, cujo
objeto é Serviços de Consultoria especializada em estudos, orientações, elaborações e
acompanhamento de Projetos relacionados aos Programas Educacionais a serem desenvolvidos pelo
Município, destinados ao apoio logístico da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte, e
secretaria de assistência e promoção social, que teve como vencedora a empresa

- CNPJ: 04.656.212/0001-82, saiu vencedora por ter cotado
co menor preço os itens: 1 e 2 perfazendo o valor global de

Informamos que a Ata na íntegra,
contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal
dePendências, naAv. FranciscoRodrigues, 205 -Centro - Pendências/RN.

NUCLEO DE
DESENVOLVIMENTOSOCIAL-NDS

R$41.899,98 (quarenta e um mil
oitocentos e noventa e nove reais e noventa e oito centavos);

Pendências/RN, 11 de julho de 2013
- Pregoeira

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SE OS TRENDING topics do twitter, 
o lugar destinado aos assuntos 
mais comentados mundialmente 
na rede social, fosse defi nido 
apenas pelos músicos brasileiros, 
sem dúvida a sigla Ecad estaria 
no topo da lista há pelo menos 
15 dias, quando o Senado Federal 
aprovou um projeto de lei que 
altera a forma como o Escritório 
Central de Arrecadação de 
Direitos Autorais (Ecad) repassa a 
arrecadação dos direitos autorais 
aos artistas.

No texto que foi aprovado 
na última quarta-feira - após 
os senadores rejeitarem uma 
alteração proposta pela Câmara 
isentando a cobrança do Ecad em 
eventos fi lantrópicos realizados 
para fi ns benefi cientes - o órgão 
que existe há cerca de 20 anos 
será fi scalizado pelo governo, 
sendo obrigado a prestar 
contas da distribuição dos 
recursos e reduzir a atual taxa 
administrativa de 25% para 15%, 
fi cando os autores das músicas, 
portanto, com 85% do valor 
arrecadado sobre os direitos 
autorais. 

Caso o projeto seja 
sancionado pela presidente Dilma 
Rousseff , o Ministério da Cultura 
prevê ainda a entrada de novas 
associações musicais no Ecad, 
que atualmente conta com nove:  
Abramus, Amar, Assim, Sbacem, 
Sicam, Socinpro, Ubc, Abrac e 
Sadembra. De acordo com a 
própria assessoria de imprensa do 
Ecad, são essas instituições que 
delegam a cobrança e o repasse 
de recursos dos direitos autorais.

Cabe ao Ecad, portanto, 
fi scalizar a execução pública 
das músicas, cobrar os direitos 
autorais e passar o valor 
arrecadado para estas associações 
que, por sua vez, repassam o 

recurso com os devidos descontos 
para os artistas. Sistema que eles 
defi nem como gestão coletiva da 
música.

Natal é uma das 30 cidades 
do país que possui um escritório 
do Ecad, contando ainda com 
uma agência em Mossoró. 
Funcionando no Blue Tower, 
edifício comercial que fi ca no 
cruzamento da Avenida Lima 
e Silva com a Rua São José, em 
Lagoa Nova, a pequena sala 509 
conta com quatro funcionários, 
dos quais três, por escala, fazem 
a fi scalização não somente 
de shows e demais eventos 
do tipo, como também de 
estabelecimentos comerciais 
como lojas, bares, boates e 
academias que utilizem músicas 
para compor o ambiente.

Segundo dados do escritório 
potiguar, a Prefeitura Municipal 
de Mossoró e a Fundação Cultural 
Capitania das Artes (Funcarte) 
estão em débito com a instituição. 
Artistas que tiveram suas canções 
executadas no Carnaval de 
2001 e 2002, Festa da Liberdade, 
Mossoró Cidade Junina, São 
João da Gente e evento de Fim 
de Ano em Natal de 2009 e 2012 
não receberam nenhuma quantia 
pelo uso de suas obras. Os rádios 

também são listados com índice 
de inadimplência, que ultrapassa 
54% do total de usuários de 
música no estado.

Até o fechamento desta 
matéria, a reportagem não 
conseguiu entrar em contato com 
o secretário Dácio Galvão para 
que ele pudesse comentar sobre 
as dívidas da Funcarte apontadas 
no relatório, que também não 
informa o valor de nenhuma 
dessas dívidas. 

A fi scalização em shows é 
feita pela equipe potiguar através 
de um aparelho que grava 
todo o repertório executado 
para comprovar se as músicas 
apresentadas estão de acordo 
com a setlist que o produtor 
deve fornecer ao Ecad antes 
da realização do evento. Ainda 
de acordo com a assessoria 
de imprensa do órgão, caso 
você realize uma festa em casa 
não vai correr o risco de um 
técnico aparecer para conferir as 
músicas, a não ser que o evento 
seja um casamento realizado 
em um salão alugado, já que os 
donos do salão estão lucrando 
com o evento em si.

O preço do valor cobrado 
também não é fi xo. O cálculo 
do direito autoral é realizado 

de acordo com critérios 
estabelecidos no regulamento de 
arrecadação e na tabela de preços 
do Ecad, que avalia diversas 
questões para chegar a um 
consenso: desde a importância 
da música para o negócio até o 
tempo de utilização da música e a 
região socioeconômica em que o 
estabelecimento está situado.

Em shows, a taxa é de 10% 
da bilheteria, mas em casos 
de ambientes comerciais que 
reproduzam músicas com direitos 
autorais, a taxa é cobrada de 
acordo com os metros quadrados 
do local. A falta de um preço 
fi xo para a cobrança dos direitos 
autorais deixa dúvidas na classe 
artística, como mostrou o NOVO 
JORNAL em matéria publicada na 
edição do dia 7 de julho. O cantor 
Isaac Galvão foi um dos que 
questionou a falta de padrão nas 
cobranças.

“Eu tenho conhecimento de 
que seja aleatória, sem nenhum 
tipo de fi scalização e deixa dúvida 
do que está sendo arrecadado 
e se está sendo devidamente 
repassado para seus autores. 
Quanto vale uma música de 
Chico Buarque, por exemplo? 
Quem me garante que esses 
valores chegaram às mãos de 
Caetano Veloso ou de Chico 
Buarque?”, criticou.

Segundo dados repassados 
pelo órgão, no ano passado 
foram pagos mais de R$ 470 
milhões em direitos autorais 
a cerca de 106 mil artistas em 
todo o país, um aumento de 
14% se comparado a 2011 em 
relação ao valor distribuído 
e a quantidade de artistas 
benefi ciados. Pelo segundo 
ano consecutivo, Sorocaba, 
Victor Chaves e Roberto Carlos 
ocupam, respectivamente, 
as três primeiras posições do 
ranking de autores que mais 
receberam.

FOLHAPRESS

A superintendente do Ecad 
(entidade privada responsável 
por arrecadar e distribuir direitos 
autorais sobre obras sonoras 
no país), Glória Braga, afi rma 
que as mudanças na gestão dos 
direitos autorais aprovadas pelo 
Congresso nesta semana são 
temerárias e inviáveis.

Braga diz que o Ecad não 
teme qualquer fi scalização, mas 
critica a “intervenção estatal” 
prevista no texto que estabelece 
que o governo deve fi scalizar a 
entidade. Os artistas pleiteiam a 
criação de um instituto para tal 
fi m, mas a ideia está em estudo 
na Presidência.

“É supersaudável que os 
artistas discutam e se organizem 
para fazer as mudanças. Mas 
houve uma pressa nessa 
aprovação. Não tivemos o 
debate central, se queremos o 
Estado intervindo ou não nessa 
atividade, e nós ainda corremos o 
risco de perder arrecadação”, diz, 
em referência a uma emenda que 
isentava a cobrança, por parte do 
Ecad, de festas promovidas por 
templos religiosos e entidades 
fi lantrópicas. A emenda feita 

na Câmara foi derrubada pelos 
senadores.

“Esse projeto não traz 
nenhuma garantia de 
manutenção ou de aumento 
dos valores arrecadados hoje. 
Acho que até pode cair. Primeiro 
pela confusão que vai ser e 
segundo pelo tempo que a 
regulamentação pode levar. Por 
exemplo, a lei entra em vigor e o 
regulamento não está pronto. As 
pessoas podem não querer pagar 
enquanto tudo não se resolver”, 
diz Braga.

Segundo ela, uma das únicas 
certezas que se tem a partir 
do projeto de lei, que deve ser 
sancionado pela presidente Dilma 
Rousseff  nos próximos 15 dias, é 
o aumento de despesas. O texto 
diz que agora todos os chamados 
“usuários”, como rádios, 
academias, bares e outros locais 
com execução pública de música, 
devem publicar em seus sites ou 
em local público de fácil acesso a 
lista de obras executadas.

“Pensemos em uma academia 
de Santana de Paranaíba. Quem 
vai captar ou a informação? 
Numa reunião com o senador 
Humberto Costa (PT-PE), ele 
respondeu uma coisa e o assessor 

dele, outra. A pergunta é: o que 
vai ser feito com isso? Criam 
problemas pro usuário. Qualquer 
aumento de despesa para ele é 
um problema”, afi rma Braga.

O centro da discussão sobre 
as mudanças na gestão de 
direitos autorais está no controle 
do Ecad, movimento crescente 
na classe artística. Entre 2007 e 
2012, a entidade distribuiu R$ 
470 milhões para mais de 100 mil 
titulares de direitos. O montante 
representa um aumento de 35% 
em relação a 2007, quando foram 
repassados R$ 349 milhões para, 
em valores atuais.

A votação do projeto no 
Senado, na semana passada, 
chamou a atenção pela 
quantidade de artistas presentes, 
em sua maioria favoráveis à 
aprovação, como Roberto Carlos, 
Erasmo Carlos, Caetano Veloso e 
Carlinhos Brown. 

MUDANÇAS 
O projeto de lei aprovado 

pelo Congresso estabelece uma 
série de mudanças na gestão 
coletiva de direitos autorais 
relativos à música. 

Entre elas mandato fi xo para 
os dirigentes das associações 

que formam o Ecad, ampliação 
do repasse para os detentores 
dos direitos (de 75% para 85%) e 
a independência para cada uma 
das associações defi na o preço 
a ser cobrado pela execução da 
obra. 

Em março passado, o Cade 
(Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica) condenou 
o Ecad e seis associações de 
músicos que o integram por 
formação de cartel e abuso de 
posição dominante. 

A representação contra o 
Ecad foi feita pela Associação 
Brasileira de TV por Assinatura 
(ABTA) em 2010. Segundo ela, o 
Ecad e as associações de artistas 
praticavam cartel ao impor 
preços de forma abusiva por 
meio da fi xação conjunta dos 
valores. 

“O repertório das associações 
é um grande condomínio. Cada 
associação vai fi xar um preço 
mesmo se tratando da mesma 
obra? Seria inviável. Mas o texto 
determina que as associações 
devem estabelecer e unifi car 
o preço de seus repertórios 
junto ao ente arrecadador. Não 
conseguimos entender o que 
mudou”, diz Braga.

A GENTE NÃO QUER 
SÓ DIVERSÃO E ARTE
/ MÚSICA /  NOVO JORNAL PROCURA SABER COMO FUNCIONA O ESCRITÓRIO DO ECAD 
EM NATAL; ENTIDADE É RESPONSÁVEL POR COBRAR DIREITOS AUTORAIS DOS MÚSICOS  

MODELO APROVADO NO CONGRESSO É 
INVIÁVEL, DIZ PRESIDENTE DA ENTIDADE

 ▶ Ecad funcionando no edifício Blue Tower, em Lagoa Nova

HUMBERTO SALES / NJ
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Acho que você não deve fazer nada que não 
lhe dê prazer. Também não deve exercer 
uma profi ssão para a qual é incompetente”

Jorge Amado (1912 – 2001)

Um dos mais famosos e    

traduzidos escritores brasileiros

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Diógenes da 
Cunha Lima 
lança o ‘Livro 
das Revelações’, 
na Academia de 
Letras.

Fotos
1. Ivani Paiva, Ana Maria, Sônia Faus-

tino, Yone Paiva e Regina Vilar
2. Carla Lemos e Tião Maia
3. Nalva Melo e Yana Medeiros
4. Nia e Carlos Dutra, Vera e Diógenes 

da Cunha Lima com Edvan Martins
5. Zélia Madruga Maria do Perpetuo, 

Gilda Avelino e Fernanda
6. Ivan Lira e Fabiana

?
VOCÊ SABIA
Que a FGR Urbanismo realiza amanhã um café da 
manhã com test drive para os clientes do Jardins 
Amsterdã em parceria com a BMW? Que o evento vai 
proporcionar aos clientes uma experiência única em 
conforto, segurança, beleza e requinte encontrados 
no conceito “Jeito Jardins de Viver” e nos modelos da 
BMW? Que cerca de 10 modelos entre carros e motos 
da montadora alemã estarão à disposição dos futuros 
moradores do Jardins Amsterdã das 9h às 13h? Que para 
confi rmar a presença os clientes do condomínio Jardins 
Amsterdã devem ligar nos 3202-1900 e 3202-1314?

2

3

4

5

6

1

A importância 
da receita
Numa pequena cidade do 
interior do estado, uma mulher 
entra em uma farmácia e pede 
ao farmacêutico:
– Por favor, quero comprar 
arsênico.
– Mas... não posso vender isso 
assim! Qual é a fi nalidade?
– Matar meu marido!!
– Pra este fi m... piorou... não 
posso vender!!!
A mulher então abre a bolsa e 
mostra uma fotografi a do seu 
marido na cama com a 
mulher do farmacêutico. 
– Ah bom!... com receita 
é outra coisa!!!

Cultura
A Unimed Natal torna público o 
resultado do Edital “Unimed Natal 
Cultural 2013”, lançado no dia 8 
de maio. A cooperativa médica 
comemora o sucesso da seleção 
pública, que recebeu, ao todo, 70 
inscrições de projetos, entre as áreas 
de música, dança, teatro, cinema, 
literatura, artes plásticas, entre outras.
Foram pré-selecionados cinco 
projetos: Som da Mata, III Feira de 
Livros e Quadrinhos de Natal - III 
FLIQ, Natal Instrumental, 5º Encontro 
Nacional de Dança Contemporânea 
do RN e Foto Riografi a do Norte. A 
Unimed Natal informa ainda que 
investirá R$ 700.000,00 nestes e em 
outros projetos voltados à cultura 
potiguar.

No Dom
Hoje tem programa duplo no 
Dom Vinicius: às 18h30 sobe no 
palco da casa Luciano Queiroz 
e a banda Sal da Terra, e depois, 
Sueldo Soares coloca a galera 
para dançar a partir das 21h30h.Circuito 

Cultural 
Ribeira
Esta edição do CCR acontece 
amanhã graças à parceria 
entre artistas, espaços e 
público. Você, que todo mês 
vai à Ribeira curtir atrações 
artísticas gratuitas, nesta 
edição poderá colaborar 
com o valor que você puder 
e quiser depositado em uma 
urna na saída de cada espaço. 
O dinheiro será dividido 
entre artistas e espaços. A 
colaboração do público será 
espontânea e voluntária ao 
fi nal de cada apresentação. 
Não há obrigatoriedade, 
mas lembramos que o 
cachê do artista e o valor 
de manutenção do espaço 
virá exclusivamente dessa 
arrecadação. Entre 16 e 22h, 
haverá atrações na Casa 
da Ribeira, Centro Cultural 
Dusol, Gira Dança, Espaço 
à Deriva, Nalva Café Salão, 
Espaço Destrilhados, Galpão 
29, Ateliê Flavio Freitas, Casa 
de Ferreira Itajubá, Zona 
Cultural Sebo Cata Livros, 
Beco da Quarentena e Solar 
Bela Vista.

É hoje!!!
Confi rmadíssimo hoje no Iate Clube o “São Pedro 
a Bordo”, uma das mais tradicionais festas juninas 
da capital, que terá como atração os forrozeiros 
Fernando Farias e Messias Paraguai, com suas 
respectivas bandas. Uma estrutura foi preparada 
para enfrentar eventuais pancadas de chuva. A festa 
terá início às 21h e vai até às 3 horas do domingo. 
Informações pelos 3202-4402 ou 3202-7676. 

E haja samba
Hoje, no Shock Bar, rola o Projeto 
Doze na Mesa com a banda 
Mesa12 fazendo o samba no 
meio da galera e mais os grupos 
Daquele Jeito e Novo Grito.

Seda Natal
As peripécias vividas por dois palhaços 
durante as apresentações do espetáculo 
“O Equilibesta”, da Tropa Trupe, em 
oito cidades do Rio Grande do Norte 
foram compiladas no documentário 
“Passando o Chapéu”. O fi lme tem sua 
pré-estreia hoje, às 19h, no Solar Bela 
Vista, durante a programação do Seda 
Natal 2013, na Mostra Competitiva 
Polytheama de Curtas Potiguares.

No Catita
O Arquivo Vivo não deixa o 
samba morrer nem acabar! 
Hoje, a partir das 22h, a 
cabrocha vai baixar no Buraco 
da Catita, na Ribeira.

 ▶ Fábio Saraiva curtindo a balada 

no Pepper’s Hall, em Ponta Negra

 ▶ A prefeita 

de Martins 

Olga 

Fernandes, 

com Patrício 

Jr, no 

lançamento 

do Festival 

Gastronômico 

e Cultural de 

Martins 2013, 

no Mangai

 ▶ Mary Oliveira deixando 

a cabrocha baixar no 

Baile do Sapuca

 ▶ Themis Marinho, no comando da Florense, no Tirol

 ▶ João e Sonia Faustino no lançamento do Livro 

das Revelações – O Pensamento Vivo de Escritores

N
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Editor 

Viktor Vidal

/ JOGO /  EMBALADO 
APÓS A PRIMEIRA VITÓRIA 
NA SÉRIE B, CONTRA O 
BRAGANTINO, AMÉRICA 
AGORA QUER DESENCANTAR 
EM CASA, HOJE, CONTRA 
O SPORT, E ENGRENAR 
PARA SAIR DA ZONA DE 
REBAIXAMENTO

LEONARDO ERYS E 
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ALGUNS PODEM ATÉ dizer que o 
América fi nalmente jogou para 
o lado a macumba que fazia o 
time não vencer no Barrettão 
após a goleada por 6 a 0 no jogo-
treino diante do Globo na terça-
feira. Mas no fundo a torcida 
americana e a até comissão 
técnica sabem que aquele não 
foi “à vera”, como diz a linguagem 
popular.  E o novo alvo que o 
alvirrubro tentará derrubar no 
estádio é o Sport.

Até agora foram cinco jogos 
ofi ciais como mandante no 
estádio (claro, sem contar o 
jogo-treino diante do Globo) e 
nenhuma vitória sequer. Depois 
da estreia com uma goleada 
humilhante sofrida para o 
Atlético-PR pela Copa do Brasil, 
boa parte da torcida já clamava 
pela volta ao Nazarenão, em 
Goianinha, onde o América 
conquistou o título estadual de 
2012 e o acesso em 2011.

Ao todo, foram três empates 
(Potiguar, Icasa e Guaratinguetá) 
e duas derrotas (Atlético-PR e 
Palmeiras) na praça esportiva 
de Ceará-Mirim. O jogo em que 

o time potiguar esteve mais 
próximo de conseguir a vitória 
foi diante do Guaratinguetá 
quando vencia por 2 a 1 e sofreu 
o empate no último minuto de 
partida.

Mas se engana quem pensa 
que é só a torcida que tem 
reclamações a fazer do Barrettão. 
Nessa semana, o volante Márcio 
Passos e treinador Roberto 
Fernandes expressaram também 
o descontentamento com alguns 
aspectos do campo. Um deles, 
citado por ambos, foi quanto 
à questão das condições do 
gramado, que segundo eles, 
piorou bastante nessa parada.

A iluminação que já havia 
sido alvo de reclamação do 
goleiro Rodrigão durante um 
treinamento a noite também foi 
alvo de reclamação de Márcio 
Passos.  

E é exatamente nesses 
problemas que o treinador 
Roberto Fernandes alertou que 
o time americano pode tirar 
vantagem dos seus adversários, 
já que conhecerá os problemas. 
“Se você não fi zer 60% ou 70% dos 
pontos disputados em casa, corre 
sério risco de rebaixamento”, 
destacou o comandante 
americano. 

Mas se as coisas no Barrettão 
não andam tão boas para o 
Alvirrubro, o time pode aproveitar 
a boa fase após a primeira 
vitória na Série B do Brasileirão, 
conquistada na rodada passada 
diante do Bragantino em 
Bragança Paulista, para fugir de 

vez da zona de rebaixamento 
nesse início de competição.

Atualmente com seis pontos, 
o América ocupa a 18ª posição 
da Série B e pode fugir da zona 
da degola caso vença e torça por 
derrota ou empate de Avaí, Asa e 
Ceará, que podem ser alcançados 

na tabela de classifi cação pelo 
Dragão.

Até por isso e para aproveitar 
a vitória diante do Braga, o 
treinador Roberto Fernandes 
deve praticamente repetir o time 
no jogo contra o Sport. Claro que 
ainda segue com metade do time 

no Departamento Médico do 
clube: Fabinho, Cascata, Júnior 
Negão e Renatinho Potiguar não 
foram (a princípio) liberados e 
devem ser desfalques.

Cascata é que ainda pode 
surgir como surpresa na escalação 
do treinador, já que disse estar 
bem preparado na semana, 
apesar de seguir treinando em 
separado do grupo principal. 

Outro desfalque certo é o 
capitão Édson Rocha, que voltou 
ao DM essa semana e não treinou. 
Edvânio será o substituto e jogará 
ao lado de Cléber e Márcio Passos, 
que volta para compor o trio 
de defesa no time de Roberto 
Fernandes.

A novidade boa é a presença 
do atacante Rodrigo Pimpão, 
regularizado junto à CBF, que 
marcou dois gols no jogo-treino 
diante do Globo e poderá estrear. 
Já na terça-feira, Fernandes havia 
adiantado que o atleta passa a ser 
uma opção para o time, mas não 
para o jogo inteiro. Com isso, o 
atacante deve começar no banco 
de reservas. 

O trio de frente será 
novamente por Vinícius Pacheco, 
Alex e Tiago Adan, caso Cascata 
não seja surpresa na equipe 
principal. 

NO BARRETTÃO
CONCENTRAÇÃO

SPORT NA PORTA DO G4
O América é o primeiro desafi o 

do planejamento do Sport de 
conseguir uma vaga no G4. Depois 
de hoje, o time pernambucano fará 
dois jogos seguidos dentro de casa 
e quer, nestas três rodadas, somar 
nove pontos. 

Para começar bem esse 
planejamento, o técnico Marcelo 
Martelotte decidiu manter 
contra o América a mesma 
escalação do time que venceu o 
Joinville por 3 a 2 fora de casa na 
rodada passada. 

“A nossa ideia é manter 
o entrosamento da equipe 
que vinha jogando, para criar 
uma identidade. Além disso, 
entendo que fomos bem contra 
o Joinville e vamos manter”, 
comentou o treinador do time 
pernambucano.

Sem entrar no mérito da 
“maldição do Barrettão”, estádio 
onde o time rubro potiguar 

ainda não conseguiu vencer, o 
treinador leonino diz que espera 
uma partida tão difícil quanto o 
embate contra o Joinville. 

Segundo Martelotte, o 
América aproveitou bem 
a parada para a Copa das 
Confederações e mostrou isso 
na rodada passada, quando 
venceu o Bragantino fora de 
casa. Todavia, ele diz que o 
Leão já aprendeu a receita para 
conquistar as vitórias. 

“O América se reforçou 
durante a Copa das 
Confederações, tanto que 
ganhou fora de casa e acredito 
que será bem difícil. Por jogarem 
em casa, eles certamente irão 
nos atacar. Se marcarmos bem 
e jogarmos de forma compacta, 
os espaços irão aparecer. Esse é 
o nosso jeito de jogar e iremos 
mantê-lo independente de 
adversário”, disse.

FICHA TÉCNICA

Estádio: stádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN.
Horário: 16h20
Arbitro: Alício Pena Júnior-MG

SPORT

Magrão; Patric, Pereira, Tobi 
e Marcelo Cordeiro; Rithely, 
Anderson Pedra, Camilo e Lucas 
Lima; Felipe Azevedo e Marcos 
Aurélio.
Técnico: Marcelo Martelotte.

AMÉRICA

Andrey, Norberto, Cléber, Edvânio 
e Raí; Márcio Passos, Daniel 
Amora, Mazinho e Vinícius 
Pacheco; Alex e Tiago Adan. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

 ▶ Sport treinou no Barrettão

 ▶ Jogadores observam o campo durante jogo-treino contra o Globo: falta vencer em partida ofi cial

EDUARDO MAIA / NJ

DIVULGAÇÃO / SPORT


